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AVISOS 
KtTA roT.n* l i D I MAIOS OiaCUIiíÇlo SM 

TODO O IKTHHIO» DO BflTADO 

aacarr-roaio—Hua 1S d» Nonmbron. 11 
Caixa do Correio, F. Endereço tolep. Ce«™«r«J» 

Te!optiu:ie n. 661 

A ; | r n i ' i a C o m m c i - c i a l 

0 cunimendador Pelix Coutlobo A llueno, Ia* 
«ttffibom-fle de receber aluguel» de i u u mo-
dlHDte ft f. C. dç Con)̂ ',|t|o, 

RUA DE B. BENTO, 23, sobrado 

F A B R I C A D E C A R R O S 
bit 

R o d o v a l h o i t ü r i l o r A C . 

Ksbrlcara-sa toda eipecle de oarrol. 
Traveua da Bé, D. 8. 

CASA IIOLLENDER 
Pianos, livros, musicas • antigüidade* 

22, EUA BKNJAMIN CÒNSfcANf, 22 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPO QRAPI1ICA 1)8 BÍUBttl 
25—RUA DO còilísácio—28-S: PiMo 

M i ü f t g l í DE S. PAULO» 

Vendem-se collecçõts do 1.* armo da 

Ia folha, encadernada! em 8 volum*» 

por 45$ caia uma. 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO.—Tem na ageiicia A ladeira dl 

D. ,'oS». T. Residência, rua dt t . Joio. 1« i 

Moi .est ias dos o l h o s 
DR. NESTOR DE CARVALHO 

CoNSUl/roBlo: R. 15 de Novembro, 84-de 1 áa 3* 

C L I N I C A M E D I C A 
especialmente de doenças nervosas, 

DE. BETTENC0URT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina de Parla, da Acade-
mia Real daa BCÍODCISB de Llsbõa, offlcial da 
Academia de França. * 

Ctmiultoi— Rua 15 de Novembro, 22, ao Melo-
dia. 

RuitUncia—Liberdade. 14? 

t í i i i t iN iSs i d e C a r r o s 

DE 

feODOVALHO J Ú N I O R & C. 
Alagam-se carros de loxo. 
Travessa da Sé, D. 8 — Telepbooe, 345. 

E l l x l r - M . M o r a t o 

E um depuratlvo indigona. 
Cora toda a syphllls. 

Cara o rbeumatisnío. 
Cnra a Morphéa. 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 00 COMMERCIO DE SÍ.0 PAULO,, 

RIO, 14 
Por ordem superior será reintegra-

do no seu cargo o governador legal 
do Sergipe. 

— O sr. Bevilacqua continuou na 
Gamara o seu discurso de hontem 
relativamente à condemnação do co-
ronel Pimentel pelo Supremo tribu-
nal militar. 

Criticou com vebemencia esse Jul» 
gamento. 

O sr. Erico Coelho falou sobre o 
p ojecto da lei do divorcio. N&o ha 
probabilidades de ser votado esse 
projeoto. 

— Chegou de Minas o sr. Carlos de 
Laet. 

—Cambio : 
Bancarlo, 10 T/16; 
Particular, 10 1/2 a 10 9/16. 
O mercado fechou firme. 
Apolioes de 6 l:025S e 1:026». 
Ditas de 4%. 1:230» e 1:225». 
Acções: 
Banco da Republica, 167S&00. 
Loteria Nacional, 83». 
Sorocabana, tronco, 90». 

{Do corrttpondtnU) 

RIO, 14 
A Assemblóa de Sergipe, com séde 

no Rosário, oommunicou ao Con-
gresso ter reconhecido, como presi-
dente do Estado, o senador Coelho 
Campos e como vice-presidente o 
sr. Antonio Horta. 

— O sr. Eurico*Coelho defendeu o 
projecto em que se concedem A mu-
lher o direito do voto e o exercido 
de empregos públicos. O discurso 
começou hontem e continuará ama-
nhã. 

— O sr. Bevilacqua profligou o Su-
premo tribunal militar pela imme-
rscida sentença a que condemnou o 
coronel Adriano Pimentel. 

(Do corrupondenti) 

RIO, 14 
Em conselho de guerra, a que se 

submetteu, foi unanimemente absol-
vido o commandante do cruzador 
«Almirante Barrozo-, capit&o de mar 

• guerra Marques de Le&o. 
— Foi muito concorrido o enterro 

do general de dlvis&o, reformado, 
Franklin de Barros. 

— Devem comparecer amanha ao 
Supremo tribunal federal os ar*. 
Wandenkolk, general Maciel e ou-
tros. 

— Reappareceu hoje a .Gazeta da 
Tarde». 

— A segunda Assembléa de Sergi-
pe, reunida no Rosário, reconheceu 
e proclamou presidente do Estado o 
senador Coelho Campos e vlce-pre-
sldeate o sr. Antonio Horta. 

I Do corrnpondtnU) 

SANTOS, 14 
Café : 
Vendas, 16.000 saccas, ao nreoo 

de 14»3C0. v 

Mercado, frouxo. 
Entraram 21.460 saccas. 
Sahiram para a Europa 600. 
Existem 221.272. 
— Cambio bancarlo, 10 5/16. 
—A Alfândega rendeu hoje réis 

108:17:1706. 

Recebedoria, 38:739*877. 
— Entraram hoje neste porto o* 

•apores: 
Inglez "Rupi", prooedents de U-

verpool, com carga de vários ge-
neros, consignado a P. 8. Hamns-
HLRE; 

Inglez "Berliner", de Antuérpia, 
mesma carga, ão mesmo. 
Sahlu o vapor italiano "Arno", pa-

ra danova, com carga d* oafi. 

(Do eorrryowMt) 

CRISE 
de t r a n s p o r t e i 

KeChidwceiii Os clamores da lavoura 
WJlltra a criso de transportes. N&o ha 
meio do doscor para Santos o café 
que se amoutôa nas estações de todál 
as linha» férreas do lnterioi1, ds qUaoá 
procuram arredar de si a responsabi-
lidade do pnormlasiiüo prejuiáo cónl 
Que vfto mais uma vez onerar a la-
voura e, subseqüentemente, o com-
merclo. 

A InsufBoiencla do material rodante 
das diversas vias férreas do Estada 
B « fetárdamdrttd dá descida pârá 
ÍHHW6, pèid sypteriia arclialdo rrírirî  
tido pela 8. Paulo Railway, deviam 
ter sido previstos ha muito. 

Que a presente safra seria abun-
dante, Já todos o sabiam com antece-
dencia e nós mesmos o artritinclánidfi 
|)òr veses, sendo aM ctíntcstadoc pof 
unia folha governista local, que nüo 
esteve com cerimonias para attribulr 
manejos baixistas ( !) ás Informações 
que nos eram remèttidiM dds centrdS 
Cá(eIiStds liêld riosáo viajante. 

Nèm Sc dirá tád jiditcd ddo estoS 
tnlttdíá^s, esta Inhabilidade das com-
panhias de viaçao férrea accolerada 
em corresponderem ás necessidades da 
lavoura, surgom pela primeira vez em 
nossa vida economica o agrícola. Ao 
contrario, repetem-se todos <w áiiiicM, 
sompre na progressão cresce ti to com 
que áugmcntam o plantio e a pfo-
ducffto do café: 

Na dpocha dá cHao tódds pMtds-
tam, todos ameaçam, mas depois a tem-
postade vai abrandando e tudo volta 
com o tempo á calmaria pôdro do in-
differentismo estagnado em quo per-
manecem os poderes públicos e os 
proprios interessados, À celeunta era 
fogo de palita diie ác extingue rapi-
damente, sem deixar vestigios... 

Pelo que se passa em pequena es-
cala na modesta estação de RillcirfUl 
Bonito, pôde ttVâllaf-se o que vai por 
ossâs estradas Cujas diíectorias oCcul-
tam càiitél<isáméD|e á TCrdadè: 

Eis um trecho do que daílí nos es-
crovem, cm data do 12 : 

« A verdade, sr. redactor, é que as 
companhias fazem ouvidos de merca-
dor ás queixas da infoliz lavoura ou 
apresentam umas desculpas esfarrapa-
das, como so o povo fosso uma criança 
a quem se acalma com bonbont, 

Um facto para prova do que disse-
mos : 

Esta estação está com mais de duas 
mil saccas de café no armazém. O 
chefe pediu com insistência 13 wa-
gões e só lhe mandaram Uni, qUe leva, 
no máximo, 150 saccas. 

O resultado foi o chefe rocusar-se 
receber mais café, pois nfto ha. 

absolutamente, onde o recolhei, tendo 
do voltar para a» fazendas as tropas 
ou carros carregados. •> 

Padece a lavoura, soffro o commer-
cio, mas nem por isso o governo deixa 
do preoccupar-se excliisivínieiitó Cortl 
a pollttquicd pessoal e de mandar apre-
goar pela sua imprensa os serviços 
que está prestando á instrucçSo, ás 
artes, á saúde publica, o encontrando 
ainda tompo bastante para freqüentai' 
theatrds> recebei4 Consecutivas mani-
festações do apreço... dos seus subal-
ternds o do sonhar, durante as diges-
tões do abundante ropasto, com uma 
cadeira curul da Republica. 

Cria fama o deita-te a dormir I 

A HISTORIA DA REVOLTA, eiert-
pta expressamente para -O Com-
morclo de Sào Paulo» por distinetis-
simo Jornalista fluminense, princi-
piará a ser publicada na próxima 
semana. 

Esse trabalho reesmmanda-le pela 
imparcialidade e eXuberancla de ea-
tjrlo. 

A nossa folha 
Encontramos nas «Varias t, dó Jor-

nal do Oommtrcio, de ante-hontem : 
« O Oommercio de 8. Paulo, que se 

publica na capital deBso Estado o que 
começou a ser vendido hontem nesta 
cidade, traz com o titulo Cambio t ex-
portação o primeiro artigo dé Uma 
serie em cujo desenvolvimento dará a 
opinião de diversos banqueiros e cor-
rcctores desta praça sobre o cambio.» 

A Gazela de Noticias também teve 
a gentileza de escrevo? & itúsSò res-
peito estas linhas : 

«O Oommercio de 8. Paulo, que ini-
ciou hontem a sua venda avulsa nesta 
cidade, teve a idéa do consultar os 
principaes banqueiros, eorrectorcí 6 
negociantes desta praçá sobro o cam-
bio, assumpto este do actuaiidado. O 
primeiro artigo, assignado por um ho-
mem muitd ontondide no assumpto, 
tem por titulo Cambio e exportação e 
contém dados curloeeM 

CA 

0 Diário de Campina>, do hontem, 
depois do referir-se ao Nosno inqueiito 
sobro o cambio, inseriu estas palavras 
para nós multo llsonjeiras; 

« Folgamos em ver a attitude do 
Commercio, que é talve» a unltíá folha 
da capital que toma á peito as ques-
tões de Interesse publico.» 

Hontem de manhs, na rua Carnei-
ro Leão, deu so uma altorcaçfto entre 
quatro hespanhoee e ELI do Perou e 
TUA mulher Clementine.syrlos, do quo 
resultou passarem a vias de facto, fi-
cando os dous ultimes fétidos. O 
M .1B curioso É que os ferimentos, tan-
to no homem como na mnlher, foram 
no mesmo braço, o esquerdo, e até 
no mesmo sitio I 

O dr. Xavier de Barroa fe i o cu-
rativo . 

Tomou conhecimento do oooorrldoo 
dr. 3.» delegado. 

^ « 
Uma nova invenção. 
Dizem os Joruaes alloroOet que fo-

ram feitas no Blba expertou-LA* multo 
interessantes que parecem abrir novas 
perspectivas & navegaç&o a vapor. Tra-
ta-se nada menos de sopprimlr a bellce, 
como esta JÁ sopprimiu a rod», e de 
substitull-a pela turbina. 

O sr. Bconor, o engenheiro Inven-
tor do processo, demonstrou que • tur-
bina dará uma velocidade muito maior 
do qne a helice, pois qae só abala a 
fracçto do liquido destinada a produ-
zir o movimento. Deste modo ato se 
perde mal* nada do efTelto útil, como 
com os antigos processos, que agitam 
massa oonsldsrsvel de seus, sem fa-
iel-s produzir nenhum trsbslbo. 

Já estio funcolonaodo tr«« gatrios 
<o novo siodslo, 

Uma volta rapida ao mundo 
(be 10 a ii de agotlo) 

FRANÇA. Terminou em Paris o ju l 
gamento dos reos de aoarohlsmo. Fo-
ram absolvidos i-2, O condomnados oe 
tres ladrões OrtiZ, Chericottl o Ber-
tsnl nas respectivas penas de I5( 8 e 
D annos do PRL̂ AO, 

Attribue se o grande numero de 
absolvições a lacunas na accn«ac4o E 
S negligencia das auctorldades. T a m 
bem causou má impressão no publico, 
E provavelmente nos Jurados, S MIS 
tura de ilns blltres como Ortid.oom 
homeds oòmo Padre e Fínéqn. Toda-
via aqdellas três dúddemnaçOea foram 
por unanimidade de votos, e as absol' 
vlçOes, por maioria de 7 contra 6 . 

Panre, e m uma eloqüente allocuç&o 
ao Tribunal, proferiu AS segülntes pa-
liVrSs, qüe cOrnmoVéram! 

« KM dous annos e melo, só gosel 
tres meios de liberdade. Tenho sido 
repetidas veses preso; o quo prova que 
nâ) FTOTL criminoso. Pro¥ofl-|e sim 
que, Üpezar de ter tldtt relaçdss OOM 
anSnmsfals, nndea dds meus èsorlptos,' 
nem nal mitlhss odnfereneiís- defendi 
os attentados snarchlstas. AI toe mos-
trei que, em vez de destruir tudo, 
eu queria edifloar alguma couss; 
que, em véz do anarohlsmo do odlo, 
eu prégaol O anarchismo do amor. 

Procurei A InS do dia O.triUdlptid da 
pura e sagrada verdade. Náo sou uni 
animal, um tigre sedento de sangue. 
0 que fiz foi deduzir dS observação 
dos phenomenos naturaes e sticlaes os 
elementos de uma phllosophla huma-
nitarla, que pretendi ensinar. Toma-
ram-me como chefe — titulo este que 
está em contradicçfto com a verdadeira 
idéa de anarctala; porém eu nunca fu i 
chefe nem o qttoro eBr.A 

- Depois da nova lol, 800 anarchis-
tas qne andavam vigiados ptola polida, 
em Paris B seus eybnibioa, dordm ás 
de Villa Diogo. Cri so que 8 maior 
parte se retirou para as províncias, 

Sara a Inglaterra e para S Bélgica. 
Ia ffontelrá, perto de Daneanua, foi 

preso um snarchlsta italiano, chamado 
Delia Santo, moço de padeiro como 
Caserlo. Foi-lhe encontrado um pu 
nhal, e presume-se que queria entrar 
om França, para vingar Caserlo. 

—Celebrou-se Um banquete íe 700 
bonapartlstss, presidido por M: tjuen-
tln Bom hart. D 1'igiram um telegratü 
ma ae principe Viotor, cumprlmentan-
do-o como «representante da grande 
Causa democratloa e plebiscitaria:» 

—Trata SO do soeularisai1 o PARI-
thòuii O cálice do ouro, presente de 
Carlos X e a custodia gaarneolda de 
diamintesi pres nte d» RipoleSo III, 
foram transferidos para Notrd Darae. 

—Partiu do Marselha o primeiro 
rancho do colonos que vfto estabelecer 
uma colonia agrícola em Madagascar, 
segundo o plano do cardeal Lavlge-
rle, 

—Corfla o boato de se haver des-
coberto uma conaplraçfto anarchista 
contra a vida do M. Dupuy, presidente 
de ministros. 

—Um pollcja foi sggrSdldo á noite, 
deffonte de Nutre Dame, por um be-
bedo, quo lhe ftz dous leves ferimen-
tos com navalha. O aggrcssor disso 
depois que se enganára, cuidando ser 
o poliria Polsson qne prendeu o ansr 
cblsta tíonry. Verificou se afinal que, 
além de bebedo, o pretenso anarchista 
costumava ter accessos de leucura fu-
riosa. 

ALLEHANHA. O alfaiate Dowe nega 
categoricamente que a sua couraça 
houvesse falhado nas provas a qne foi 
sujeita pelà nomtblssáo militar de 
Spandau, oomo narraram alguns jor-
uaes. Diz qne nunca mandou couraça 
nenhuma s Spandau. e que provável 
mente os offlclaes daquella guarnlç&o 
se deixaram enganar por algum IM-
postor. 

Para provar aluda mais a Impone-
trabllldade do seu Invento, fez uma 
demonstraçto em Mannheim, á qnsl 
estiveram presentes os offlciaes do 
corpo slll estacionado 
soas. 

Serviram as armas 
da Infanterla allomft, 
bala furou a couraça. 

• OUtraS pes 

regolamentares 
mas nenhuma 
Também asse-

vera que no seu invento náo entra o 
s*o> 

—O príncipe BIsmarck gosa cxcel-
U nte saúde. 

-Dizia-se que tinham fleade mal-
logradas as dlllgenoias do governo 
hespanhol para edtattolar negoolaçOos 
ácerca de seu tratado commeroial com 
a Allemanba, 

—Um Jornal seml-offlclal, a Oazeta 
do Norte, congratulon-se pela tenden-
ela qne está mostrando a França para 
•«conhecer A VautagetU dô andar de 
)om accôrdo com a Allemanha, como 
bons vizinhos, em todos os negootos 
de oommum interesse, como, por exem-
|>lo, agora com relaçáo a certas ques 
tOes africanas e á protecçfto dos cre-
dores eXtrangelros da Qretila. 

—Aluda durava o deslumbramento 
Cansado pela magnificência das bodas 
lmperlaes da princesa Xonla oom o 
gran-duquo Alexandre Uikhallovltoh. 
Além do tzar e da tzarlna, do prín-
cipe e princesa de Qa les, da rainha 
da Qreola, do tzarewitcb, do príncipe 
Chrlstlano de Dinamarca, figuraram na 
festa 26 gran*duques e 18 gran dUqtte 
sas> 

Os jornaee descrevem a riqueza dos 
vestuários e A pompa das cerimonias. 

O peixe para o banquete custou 
8.000 rublos ou 400 libras esterlinas. 
Havia uns 50 estnrJOes dos maiores e 
mais gostosos que se pescam nas aguas 
do Volga e do Cáspio, o qus era da 
gente morrer com pena de nto ser em 
tal occaslto grsn-duque, ou, pelo me-
nos, pescador de esturjOee. 

— O contra-almlrante Rsgvosoff, 
governador de Cronitadt, foi assassi-
nado s tiros de revolver por um ho-
mem que tinha sido por elle demittt-
do de um emprego no porto. O as-
sassino suicidou-se sm seguida. 

AUSRSU-HIMSBU. Recomeçou a agi-
tação doa democratas socialistas a fa-
vor do sufTrsglo universal. 

No Prster de Vleona houve nm 
meetlng, s qus sssistirsm, apesar do 
mau tempo, mais d* lfi mil psssoss. 
Deram-se alguns dletnrbios provoca-
dos pela poliels. 

—O anarchismo tess-se 
por tods a Áustria, ssad 
maior numero ds 

—Prosegue na Hungria, 
mala seessa, a oontsada entre llbsrass 
s olsrloaes, por eaasa do prqjeeto ds 
M sobra « W H I I I Ü civil. 

propagado 
> slavos • 

BELQIOA. Uma votaçto organlsada 
Apoios loclallstas de Bruxellss deu em 
ksultsdo u m a Maioria de SÍoO voto» a 
lkvor da aillança com os progres-
sistas nas próximas eleições políticas. 

DINAMABCA. 0 barão de Reedts-
Thott foi nomeado presidente do novo 
mlrtlatdrld, a «oliteDto de todo o par-
tido conservador. 

ITALIA. Ha multo tempo que o go 
verno sustenta em Paris um corpo de 
policias-secretsS, que tõm pOr obriga 
çáo seguirem os psssos dos snarchls-
tas Italianos naqnella cidade. O cavai 
lelro Sernlcoll, que era o chefe dessa 
força, foi agora enviado para Londres, 
aâm do ofganISsr ahl ttOi corpo SIML-
Ihanto. Vai também encarregado de 
oomlnttnloar as , governo lngleí docu-
mentos relativos aol aUArChlStas Ita-
lianos refugiados em Londres e em 
outras partes do Reino Unido. 

—Foi abolido o estado de sitio na 
dlclilA. 

—A policia de Roma prendeu otto 
famosos anarchlstas, e m cojas casas 
achou diversas bombas e outras ma-
chinaí InfefüsM. 

HCSPARBA. A marinha liospáhfioU 
possue agora os dous mais velozes e 
modernos cruzadores de oombate que 
existem no mundo. 8&o o Infanta 
liaria Terem, construído o anno pá3-
sado, e o Vitcaya experimentado ou-
tro dia, ambos no estaleiro anglo his-
pano de Bllbau. 

—A sctlVa propaganda do partido 
Çaflista; sob o prestigio do Idflnte D. 
Jayme, começa a dar cdldadoS & im-
prensa liberal, que accusa a indife-
rença do goVerpo. 

BULOARIA. ao anniverssritf da sua 
ascens&o ao throno, o príncipe Fer-
nando concedeu amnistia a todos os 
presos políticos, excepto a Karaveloff, 
que náo qulz recorrer á olemencia do 
eoborahO. 

—Os jornaes offitílaee, referitido-se 
á prdvavel reconciliação da Rússia 
com a BtilgaftSf deoiafam qne esta 
nunca a aooeitará, á custa do menor 
saoriflclo da sua lodependencla ou do 
sou terrltorio. 

MABBOCOH. A revolta dos Kabylas 
progride. 

As tropas do sult&o foram derrota 
das e refugiaram-se em Uazsgfto. O 
governo Inglez mandou para alll a 
canhoneira Bramble. 

O governo hespanhol tsmbem Ia 
mandai- Um navioi As trlbus dos ar-
redores de Melllia pretendiam recons-
truir a mesquita que hnvia sido demo 
lida dentro da zona neutral, cujos li-
mites nfto querem reconheoer, sem que 
o sultão os indemnlíe das tefras e ca-
sas que lhes foram exproprladas, 

GRÉCIA. O deputado Taxis, accnsado 
de ConnlVencU EDM ladrflos, foi absol-
vido; mas, nm jornal publica car-
tas de dous antigos salteadores que 
estlo presos, afflrmando que o sr. 
Taxis era dos seus e tinha parte nos 
seus lucros. 

AMERICA C*NTBAI.< Fo i assignado u m 
protocollo que tem por obje to Unir 
as republicas de Guatemala, Nicara-
gua, Salvador e Honduras, para for-
marem uma Republica da America 
Central. So Costa Rida D que náo con-
cordou. 

—Padres e freiras, implicados numa 
conspiração política contra o presi-
dente Zelaya, foram expulsos de Nica-
fagdSi 

AMERICA DO SUL. O governo do Equa-
dor suspendeu o pagamento dos juros 
da divida eiternai até novo accordo 
com os credores. 0 congresso discutia 

projecto de suspensão total da di-
vida externa, por causa da deprecia-
ção da moeda de prata, que privou 
o palz dos meios necessários. 
8So bastante tentai as relações po-

líticas do Bquador com o Perá. 
—O governd do Peru, para pagar á 

Orace Brothers 40 .000 libras que lhe 
devia, pela compra do vapor Coya, ar-
ranjou com um syodieato a venda de 
15.000 toneladas de guano das Ilhas 
CHIncBas; 

O presidente Caceres assumira o 
poder ém Lima; mas os Insurgentes 
coütinuavam em aPmas ptir todo 0 
paiz, e principalmente nas províncias 
do norte. O commercio geral estava 
paralysado. 

—Constava em Caracas que as tro-
paS de governo de Venemtela tinham 
sido derrotadas, oom grandes perdas, 
pelos rebeldes, ao norte de Bolívar. 

Estupendo! 
Rccobemos hontem o seguinte ofí-

cio do sr. administrador dos Correios 
de S. Paulo : 

« Com relaçáo á local de vessd jor-
nal de 20 do mez findo «0 Correio», 
femStto-vos S* informações que me 
prestaram os srs. chefes da 6.' secçáo, 
de tnrma e ramaes do serviço ambu-
lante, por onde vereis quo na semana 
a quo so refere a vossa alludida local 
náo se roínottou para a Capital Fede-
ral o vosso, jornal M O » os DIAS, por-
QILU só sahiu publicado tres dias. 

Peço-vos, pois, a bom da verdade, 
uma rectificaçAo.» 

A nossa lccal de 19, domingo, o náo 
do 20, segunda-feira, porque nesso dia 
náo dêmos folha, diz : 

«Durante quatro diat consecutivos, 
da semana que hontem findou, esses 
jornaes (os destinados a uma sub-
ágedcla) deixaram dtí chegar ás máos 
do destinatário.» 

Na semana a que nos referimos pu-
blicámos esta folha cinco vozes: 

Domingo, 12 
Terça, 14 
Quarta, 15 
Sexta, 17 
Sabbado, 18. 

O jornal dolxou de sahir na quinta-
feira, 10, por ser feriado na vespera, 
dia da Àuumpçdo. 

Temos em nosso poder os recibos 
da hora a que entrou a nossa remes-
sa na Administração durante os cinco 
referidos dias: 
Dia 12, ás 2,46 e 8,15, asslgnados pelo 

sr. Cavalheiro. 
Dia 14, ás 2,55, assignado pelo sr. 

Ramos. 
Dia 15, ás 2,45, assignado pelo sr. 

Cavalheiro. 
Dia 17, ás 2,50 e 2,67, asslgnados pe-

lo sr. Paonessa. 
Dia 18. ás 2, assignado pelo sr. Ca-

valheiro. 
B diga-nos agora o sr. coronel Cos-

ta, bem imparcialmente, oom a máo 
na oonscienola, se devemos reótlflcar 
a nossa reclamação e se ss informa-
ções de todos os chefes de seoçOes, 
turmas e ramaes UM devem merecer 

(TraducçAo para.fl ComwureiO) 

O incêndio de 
um planeta 

Bmquaüto a China e o Japão tro-
cam amabllldades em houra da Co-
réa, emqnanto os senhores anarchls' 
tas, com o punhal ou a bomba, ten 
tam mudar a face de mundo, está se 
psssando lá em OITNA, nesses espaços 
locommensuravels onde a vista do 
homem náo penetra senáo com ter 
ror, um phonomeno absolutamente 
novo. Inaudito... O planeta Uarte es-
tá ardendo . 

A 28 de julho protlmo passado, o 
sr. Javelle, no observatorlo de Nice, 
asslgnalava uma especio de projecção 
luminosa na beira Inferior de Marte. 
O doutor Krueger, encarregado da 
Repartiçáo cêntrsl em Kiel, oonflrms 
va a descoberta do colle^a e telegrs-
phava-a logo a todos os observato-
rlos do mundo Inteiro. De então para 
cá, a mancha luminosa parece ter 
augmOritaao de Intensidade e os as-
trônomos, estupefactos, pêfgdutaa a 
si mesmos qual a causa desso Immen-
so clsrVo mysterloso... 

De novo appaface a pergunta per-
turbadora: «Será um slgnal 1 

Já em Í870, em consequenola da 
descoberta táo curiosa do professor 
Schlapafelll, de MLL&o, que foi o pri 
meifd a itfslgnslar na superfície do 
planeta a presença de Catlaen psfalle-
los e regularei, o mundo falara eft l 
milagre. B como todos sabem que o 
clima de Marte é muito parecido com 
o nosso e que as doudições de vida 
sáo poucc mais ou menos idêntica? lá 
em cima O na Terra , persuadiram se 
bem depressa que o planeta era 
habitado. A eslstencla dos martia-
nos—deram lhes logo esto nome—foi 
decretada mais pela foiça da imágl-
nsçáo do qtIV dos racidcimos. Dahi a 
pretender que esses üotos IRM&OS nos 
faziam slgnaes, pouco faltava. AlgunS 
até disseram comsigo : — Porque n&o 
haveríamos da responder a esse ap-
pêllo (So cOmmovente vindo do infi-
nito ? Afinal de coutas, possuímos te-
lescópios maravilhosos. A carta geo-
graphica de Marte é-nos conhecida; 
os aetronomos sabem de cór as va-
riações do Lago Sloerit e até todos 
os sègfedos de Phobot e de Deimo», 
os dous minusoulos sdíellltos qne gra-
vitam lentamente em torno do plane-
ta, como a Lua anda Á volta do nos-
so I Conhecemos a atmoaphera e a 
temperatura de Marte, os seus ma-
res, os Seus continentes. Conhece-
mos os setis novoolros, as snas tro-
voadas, a direcçfko O a força dos sons 
ventos. Mais ainda, podemos ver fun-
dir se a neve nas montanhas. Náo só 
a fôrma das cousas como a zua cór 
sáo nos reveladas pelos ndssos obje-
ctlvos; ignora se por ventura que 
o coldrldo do* mares lá em cima 
étáo escuro que |iafece uma nodos 
de tinta e que o sólo do planeta tem 
uma cór de tijolo mnito particular ? 

B, de todos os pontos do mundo, 
levantou-se uffl clamor I «Façamos 
também slgnaes.» 

Um astronomo allemáo propoz que 
nos correspondêssemos com os msr-
tlauos por mole de Immensas cons-
trucçõos geometrlcas qtie deviam ser 
edificadas nas planícies slberianas. 

O s r . Qalton, inglez, escreveu ao 
Time* uma carta, muito commentada 
nnquella epocha, em que Be offerecls 
para mandar estaboleoer, nos doUs he-
mispherlos, uma serie de refiectores 
multo poderosos destinados a concen-
trar sobre o planeta a luz solar. 

. Om terceiro propoz utillsar os pha-
róes mais intensos das nossas costas. 

A idéa mais original foi, porém, a 
desse inglez, o sr . Hawels, qne pediu 
ás diversas Companhias que illuminam 
a cidade de Londres para apagarem, 
de cinco em cinco Miniito», todos oe 
bicos de gaz da capital. Queria assim 
crear intermittenciae de escuridáo e 
de LÚT) de modo a despertar a atten-
çáo dos martlanos, no caso om que 
estes estivessem, no momento exacto 
da experlencla, apontando os seus 
snppostos telescoplos na dlrecçáo do 
nosso planeta I 

Finalmente, na poded tempo, uma 
senhora, ao morrer, legava uma quan 
tia multo considerável á Academia das 
Soienclas de Paris. Este legado, que 
allád ainda náo CHECOU ao sen desti-
no, era reservado ao astroüomd an-
das e genial que pudesse pór os bons 
dos martlanos em communlcaç&o com 
nosco . 

Boja como fôr, esteja o planeta ha-
bitado ou não, & evldeiite que ES estáo 
passando alll phenomenos ao mesmo 
tempo Inexplicáveis e terr íveis . Em-
qnanto uns pensam que se trata da 
erupç&o de um gigantesco vulcão, 
afflrmam outros que estamos assistin-
do ao incêndio de uma floresta de va-
rias centenas de milhares de hecta-
res. 

A quem acreditar ? Esse lmmenso 
e vago claráo, repentinamente aoeeso 
nos lados do planeta que oorre lonoa-
mente atravez das regiões elderaes, 
será o indicio de nm desses horro-
rosos cataclysmoa cuja causa e hor-
ror a Imaginação humana náo pôde 
conceber? AnnuUds, polo contrario, 
um slgnal novo no horizonte, a auro 
ra de náo zel que esperança ? Mysto-
rio. 

N t o deve ser, aliás, multo fácil en-
tenderem-se ou habitantes de nm pla-
neta e de outro—sobretudo se um dei-

. nto estiver habitado. Bdepois, 
com a bréoa, emeoenta e oito milhtes 
de kilometroi, nto ae pódo dizer que 
fiquem mesmo porta com portal 

EDUARDO B O N N A F F É 

Pelo nosso Estado 

BASTOS 

Dovla ter partido dalli, com desti-
no a esta capital, o contingente do 
corpo de bombeiros que guarnecia os 
Outolrinhos. 

—A Companhia Docas de Santo> 
está ameaçada do náo poder dar va-
sto ás mercadorias destinadas ao in-
terior do Estado, por falta de wa-
gões . 

Será oonvenlonte que se evite mais 
esse prejuízo ao commercio, prove-
nlndo-se a tempo a S. Paulo Bail• 
toay. 

—Foi enoontrado morto, ante hon-
tem pela manbá, na rua Frei Qas 
par, um indivíduo que, durante mul-
tas horas do dia antecedente, alll por-
maneceu, com visíveis slgnaes de sof-
frlmento. 

O Infeliz era portugnez. 
—O nosso eollega do Diário trans-

creveu o nosso artigo <A 8. Paulo 
ãallWajr*, 

Agradecidos. 

CAMPINAS 

Uma carroça pertencente á Fada-
ria Minerva, daquella cidade, feriu 
gravemente UMA pobre mulher, na 
rua do Rosário. 

A Infeliz náo ponde desviar-80, a 
tompo, do vehleulo.que vinha em dis-
parada. 

O cocholro foi proso e recolhido ao 
calabouço da cadela publica, para 
apprender a ter mais cuidado com A 
vida dos sens simllhantes. 

—Está alll o biepo de Corytiba, D. 
Josó de Camafgo de Barros. 

Protende regressar hojd a esta ca-
pital 

— O assassino do Infeliz belga, enjo 
nome noticiámos hontem, náo é o 
hespanhol Pedro Chrlfíto, que náo 
existe, mus o italiano Podro Agresta , 
cujo Inquérito já foi encerrado. 

— O DOSEQ eollega do Diário trans 
creve, desta folha, parto do artigo 
«O nosso inquérito». 

Obrigados. 

riBACICAtM 

Choveu torrenclalmente, naqnella 
Importante localldado, na madrugada 
dc segunda feira ul t ima . 

A chdVa foi prece-üda de um forte 
frio. 

—A Camara dalli mandon arborlsar 
largo sltuadd atraz da Matriz, es-

tando já plantadas 12 mudas de di-
versos arbustos. 

Ora abi éstá ama Camara que tra-
ta de cousas ntois. 

—Chegou alll o senador foderal 
Gil Goulart, onde pretende restabele-
cer-SE da grave enfermidade que o 
accommotten. 

Também está naquolla cidade, vin-
do da capital federal, o dr. Moraes 
Barros. 

PINDAMONHANGASA 

Falleceu o ar. Alfredo Domingucs 
Teixeira Valie, soclo da firma com-
morcial Vai Io & C. 

OUARATWOUETÁ 

Falleceram os srs. Francisco Vieira 
da Costa e José Lopes Monteiro. 

—Hetreion ali! a companhia drama-
tica do sr. Moreira de Vasconcellos. 

Escrevem-nos: 
<0 digno delegado de poliria rece-

beu aviso da Ropáftlçao Central dahi, 
informando-o de que, pola noVa lei de 
distribuição da força publica, fica o 
destacamento desta cidade reduzido a 
nm cabo e 4 soldados. 

Isto é I: risorio I 
Designar cinco praças para guarda-

rem a cadela, onde ha presos de im-
portância, e policiarem uma cidade em 
que existem multas oficinas e que ser-
ve de ponto de partida a tres linhas 
férreas, é Idéa que só lembraria ao 
diabo. 

N t o ha muito, tivemos aqui um ba 
talhto Inteiro, o 2.» do policia. Agora 
d&o-nos 4 soldados E um cabo, sendo 
ooncedidos destacamentos de maior nu-
mero de praças a localidades menos 
importantos. 

Isto parece provar que os chefes po-
líticos da localidade náo estáo nas 
bôas graças do governo o u . . . vice-
versa .» 

SPORT 

Reallsa-se amanht, na cancha do 
Frontio Paulista, nm oertamen ontre 
pelotarls amadores, do «Club Athletl-
eo ds Pelota», som nm programm» 
multo intsresssate. 

O amor pelos jogos athletloos val-
sa desenvolvendo entre nós, sympto 
ma de bom agolro para o robustos!-
mesto da aosss mocidade, tao defi-
nhada pelo rsehlttomo hereditário, es-
tamentos entre parentes s falta abso-
late ds sdnesgto pbyslea • Ma bjr-
giooe infantil. 

_ ( G G G Y ^ ÇUS 

CARTAS DE LISBOA 
CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

(Conclusio) 

27 AGOSTO, 

BRAGA 

Falleceu a sra. D. Maria José Viei-
ra , cnnhada do pharmaceutico sr. Joto 
Braga . 

Em Tadlm morreu um IrmSo do sr, 
Joto Antonio Ferrolra Villaça, fâmulo 
do prelado. 

Os ladrões assaltaram a egre ja de 
9. Paio do Morolim, roubando dlffe-
rontes objoctos do culto o o dinheiro 
que encontraram nas caixas de ES 
molas . 

A Camara municipal creou Impostos 
sobre aves, farinha, manteiga e trigo, 
para occorror ao pagamento dos Ju-
ros O amortisaçto do emprestlmo de 
cem centos que vai coutrahir. 

Na freguozla de Gondoriz, do pro-
xlmo concelho dos Arcos, appareceu, 
dentro dum poço, o cadaver duma po-
bre velha. 

CASTELLO «BANCO 

O almocreve do Rosmaninhal, Ma-
noel Lavado, foi barbaramente ."assas-
sinado, em caminho desta cidade para 
aquella povoaçáo, pelos sens compa-
nheiros ds viagem Antonio Pereira o 
Bahia, e Manoel Tlçáo. 

Uma testemunha ocnlar declarou 
que o Bahia tinha dado ao pobre al-
mocreve tros ponta p f a no baixo-ven-
tre , emqnanto o Tiçáo o segurava. 

0 infeliz tinha sido rebentado e 
apenas durou cõrca de qnatro ho-
ras . 

Algumas mulheres conseguiram pren-
der o Antonio Pereira. 

Santos 
OHlTUARW E SANEAMENTO 

Recebemos da ülíc«<orta DD Servi-
ço Sanitario d «Bd etim somcstrtil do 
estatística mortuaria da cidado do San-
tos», organisado pelo dr. Tolentino 
Figueiras, chofo da Commissáo dd 
Sorviçd SaiÜttlrío daquella cidado, o 
abrangendo o 1.° SCitiostrtJ desto 
anno. 

Fallecoram naquolla cidade, duranto 
o referido poriodo, 828 pessdas, sonde 

maldr numerd do 20 a 30 annos. 
As nacionalidades que concorreram 

com maior numoro do indivíduos pa-
ra o obituario f o r a m : a brasiloira, 
cora 48:1; a portuguoza, 103 ; huspa-
nhdla, 66 ; italiana, 47 ; allomft, 28 ;. 
ingleza, 21 ; franceza, 10. 

De febre amardla falleceram 155 
pesseas; de fobro typhoide, 23; tu-
borcuiose, 81; malaria - (fobros perni-
ciosa», intormittentes, otc.), 03 ; mo-
léstias organicas do coraçfto, 83 ; on-
terlte, etc., SD; moléstias da infancia, 
87. 

Relativamente ao assumpto, escrevo 
neste relatorio o iilnstrado dr. Jayme 
Serva : 

« Reallsadas as obras do cáos O to-
das as quo so têm ainda de pór om 
prática para o saneamento geral da 
cidade, de accôrdo com o plano conce-
bido para o seu sanoamonto, concluí-
do todo esse conjuncto do melhera-
mentos lnadiaveis O do palpitante no-
cessidado para aquella cidade, A par 
do bom serviço de hyglono o asselo, 
sob as vistas da digna commissáo mó-
dica, o ao mesmo tempo dotada ella 
de uma completa e perfeita rèdo de 
exgottoe o de grando quantidade do 
bôa agua, é de crér, O temos firmo 
convioçto, quo desappareçam, do uma 
vos para sempre, as más condições de 
byglene e salubrldade dessa Importan-
te e rica cidade, readquirindo os seus 
fóros de satubre, a que tom direito, e 
de que nto tom, infelizmente, nestes 
últimos tempos gosado, devido isso ao 
desenvolvimento da febre sfflarella, 
cujo germen ainda nto foi possível 
ser de todo destruído,» 

Boaventura de Silva Martinho, de 
Arranhó, sahlu de casa com a mu-
lher, deixando sosinha uma criança 
de 11 mezeB. 

Pouco depois, entrou alll um rapazlto 
de 9 annos, lrnitu de Boaventura, que 
levantou a sobrinha para a vestir. 

Vendo, depois, em cima de uma 
caixa um revolver, pegou nelie e co-
meçou a moxer-lhe, com tanta infeli-
cidade, quo a arma se dosfocbou, indo 
a ultima bala ferir a peqnenita, en-
trando-lbe na região umbelllcal o alo-
jando se-LHO nos intestinos. 

A pobre inuocente falleceu ponco 
depois. 

POMBAL 

Suicidou-se nm caixeiro desta villa 
0 motivo do suicídio foi o grande 
prejuizo que o desgraçado teve na ro-
lota,EM Espinho. 

Mais uma vlctima do infernal vicio 
do jogo. 

PORTO 

Falleceu o s r . Carlds José da Silva, 
commerciante muito considerado, que 
foi sócio da firma F . Chamiços, Filho 
& C., e vice-presidente da Associação 
Commercial. Era gorento do Banco 
Nacional Ultramarino e também ge-
rente da companhia Mcssagerie» Mari 
time». 

Na semana finda, náe houve alte-
raçto no movimento commercial e fi-
nanceiro. Quasi nullas as transacções 
em papeis de credito. 

Letras a 00 dias, compradas a 41 % , 
cheques vendidos sobre Londres, a 
40 3(4 ; sobro Paris, a 703 ; sobre Ham-
burgo a 200 o sobre Madrld a 960. 

Bolsa: acções das companhias de 
seguros: Urbana Portuense, 3100O, di-
tas, 43500, de seguros Confiança, 
76*000 . 

Obrigações: prediaes, 4 %, assenta-
mento, 73$000; atravez da África, 
723000 . 

Libras oompradas a 11350. 

Ouro portugnez: graudo, a 28 % , 
miúdo, 27 %. 

Houve pouca exportaçáo , svsltando 
apenas: oebolas, 6.159 caixas ; peixe, 
Incluindo sardinhas, 404 barricas; 
azeitonas, 110 caixas; rolhas, 136 
saccas ; batatas, 520 saccas; bois vi-
vos, 120; couros salgados, LOI ; vi-
nho, para o Brasil, 470.872,34 litros, 
e para diversos portos da Europa e 
da África, 201.721,33 litros. 

Náo houve exportsçto de l ibras . 

SETÚBAL 

Pegou fogo no armazém onde o sr. 
Francieeo Augusto Asai» tinha redeR 
de pesca nd valor excedente a 6 con-
tos de réis. 

Devido S promptos soccorros, foi 
facilmente atalhado, çalcnlando-so em 
500$ os prejuízos* 

Falleceu o sr. Manoel Gonçalves, 
capltto reformado. 

TOBRIS SOVAS 

Morreu queimada uma menina de 
19 annos, s cujos vestidos pegou fogo 
um candlelro de petroleo, que se IN-
flammou. 

VIA tf NA 00 OASTELLO 

Appareceu roubado o Cofre do Ban-
otnario de Nossa Senhora da Agoiila, 
onde estavam arrecadadas as esmolas 
dos últimos dias da grande romaria 
qne houve nesta cidade. 

Calcula-se em quantia multo avnlta-
da o dinheiro que OE larapio» subtrahl-
raio. 

Foram exportados para Stokolmo 
16.898 kllos de oortlça e 40 .000 kilos 
do cebols, tudo no valor de 1:400). 

Encontramos nnm jornal desta ci-
dade a seguinte noticia histórica rela-
tiva ao convento de B. Romto de Nei-
va, ha poaco destruído por um Incên-
dio, oomo Informámos j á : 

Dizem ohronleas ter sido funda-
do esse mosteiro em 640, por S. Ro-
mto, reinando o rei suevo Thoodo-
mlro. 

Bm 1100, estando o edifício bastan-
te arruinado, o conde D. Payo Soa-

i, o «Payo Paes Caminhão» do «Li-
vro de linhagens» do conde D. Pedro, 
reedlfieou o e fez-lhe grandes dosoões, 
O referido ronde era senhor do Nelva 
s de multas~ontras torras do Minho. 

Bm 1188, D. Affonso Henrique* deu-
lha o' rsgusngo e grandes esmola*. 

Pelo anno ds 1470, no pontlficsdo 
do Paulo It, passou a oommenóata 
rios; porém em Í561, sendo pontiBce 
Pio IV, voltou so» monges benedlctl 

D. Joto de Csstro, o celebre vice-ref 
da Indls, quo fallecõra em Gõa, em 
1548. 

Essa terça, qne pouco tempo se che-
gou s pagar, coesuu completamente 
quando o cardeal D. Henrique, depois 
rei, foi arcebispo de Braga. 

0 convento de 6. Romto de Nelva 
era desde os seus princípios asylo 
commodo e gratuito de todos osvlan-
dantes fazia svnlfadss esmolas aos 
indigentes das vizinhanças s educava 
as crianças dos arredores. 

Frei Nuno da Crns, qus foi sepul-
tado no claustro daquella casa monas-
tlca em princípios do ultimo século, 
achando-so o convento arruinado, pro-
moveu a sus reedlflcaçto. 

A parte antiga do edifício ficava vol-
tada ao snl e, para desafogar o claus-
tro, fôra manjada apear a ala do la-
do oriental. Floava para o norte • 
parte elevsds E elegante e formava 
nm angulo com o templo, que perten-
ce presentemente á freguesia, e cuja 
constrnoçto terminou em 1767. B' de 
bella architectura E dotado do fortes 
paredes. 

O oonvento fôra comprado em 1889 
per José de Miranda Carvalho, sendo 
ultimamente propriedade do sr. José 
Augusto Pereira Jacome. 

Foi da freguesia de S. Romto de 
Nelva o beato frei Joto da Ascensto, 
vulgarmente conhecido por «Frei Joto 
de Nelva», qneJaz no templo de Nos-
sa Senhora do Carmo, em Braga. 

VILLA REAL 

O estado sanitário aqnl nto é mnito 
satisfactorio. As crianças tém sido di-
zimadas pelas inflammaçOes intestlnaes 

nos adultos começara s apparecer 
febres de mau caracter . 

vizxu 

Existe numa propriedade do sr. Joa-
quim Pereira da Silva um pé de vi-
deira, qne sustenta a bagatela de 160 
cachos, qne se apresentam fartos o de 
bom aspecto. 

A videlra é americana e tem tres 
annos£ sustentam-na 10 estacas. 

O proprietário fez quatro pulverisa-
çõc8 contra o mildio; e tem além des-
ta ontras vldeiras com 60, 70 E 80 
cachos. 

Tem continuado o julgamento do 
padre Antonio da Bodlosa, conhecido 
pela alcunha do Pardal, accnsado da 
ter lançado bombas de dynamlte á re-
sidência do abbade daquella freguo-
zla. 

As testemunhas sto em numero de 
sessenta o cinco. 

PALCOS 
E SALÕES 

T H E A T R O S . J O S É 

A Traviata — coitadinha I — morreu 
do uma vez para o S. José. Náo foi 
a tísica despiedosa quo a empurrou 
para » valia fatal donde so nfto volve 
mais. Nfto foi tfto pouco a voz mono-
tdna, mas afinada C amena, da sra. 
Cappellare quo acabou de vez com a 
pobrezinha. O sr. Tomba bem qu iz 
sustol-a, prolongar-lhe a vida com o 
emplastd baisamlco das notas sonoras 
do barytono Tosl. Foi debaldo, por-
que lá estavam emboscados, traiçoei-
ros o resolutos, promptos a estran-
gulada, a orchcstra C os córos. 

O resultado foi completo : desaflna-
çftd tremenda, como so para os Ins-
trumentos da orchostra e as gargan-
tas das constas houvesse chegado a 
torre de Babel, 

Mataram a Traviata : que a terra 
lhe seja l eve . . . com todo o theatro 
por cima. 

—Hoje, em segunda representação, 
opereta 11 venditore di uccelli, á 

qual nos referiremos amanhá, graças 
ao dom da nbiquidade que nos per-
mittiu hontem assistir simultaneamente 
á representação no S. José O no • 

P O L Y T H E A M A 

Estreia do companhia 6 enchente 
pela certa—faça-se essa justiça ao 
publico do 8. Paulo: é curioso a valer. 

Foi bôa ou má a impressão rece-
bida hontem com a audição da Tem-
pestad, melodrama mais velho do qne 
a própr ia . . . tempestade 1 

DIL-o-emos amanhá, porque o nosso 
critico, mal acabam os espectacUlos, 
corro vorgonhdsa o burguezmente A 
refugiar-se om vatlo dc lençôes. 

Nunca foi um noctivagc, o nosso 
critico, e É por isso que náo gosa as 
priniicias... da critica. 

Toleiráo I 

Os Fenianos, os valentes foliões re-
fraCtarios a todos os pezares e ás 
mais agudissimas crises... de algi-
boira, váo realisar hoje um dos seus 
prodigiosos exercícios do desongonça-
mento gamblal em uma Berie de ma-
xixes capaz de transformar em sôro 
aquoso A mais resistente coalhada... 

Quebra, rapaziada I • 

O palco do thoatro da QaW estava 
entregue aos machinistas O soe sce-
nographos que se occnpavam de PRO-
paral-o para as representações de Bip. 
SÔ para o quadro dos phantasmas ES-
tabeleceram quatro planos do ondo 
sahiráo as appariçõos; todo o fundo 
representará, a perder de vista, um 
magnífico lago oom projecções lumi-
nosas. Esto scenario custará a baga-
tela do cêrca de 40 contos I 

Haverá tombem NM grande bai-
lado. 

• • 
Querem saber quem foi o inventor 

da batuta quo servo aos regentes pa-
ra dirigirem oe músicos 

Foi Lulll, afllrma o Journal, do Pa-
ris : a Invonçáo, oomo véom, nfto data 
de muito tempo, pois que o celebre 
mnsico morreu om 1687. 

Antes, e desdo a antigüidade, oe re-
gentes dirigiam as orchestras mar-
/-ando o compasso com o pé ou ba-
tendo com as máos uma contra a ou-
tra. A s vezes também, os gregos sor-
viam-se de conchas, de conchas de os-
tras prlnclpalmonto, que batiam uma 
contra a outra. 

Lulll, que achava Incommodo e fa-
tlgante andar a bater sempre com o 
pé para dirigir os músicos, teve sntto 
s Idéa de Bubstltulr o pé por uma ba-
tuta, para indiear-lhCBO compasso. To-

•»», som a obrigação ds darem a tor-1 mou uma que, ao que parece, media 
ça a D, Álvaro de Castro, tUbo de | nada menos de seis pés s oom a qual 



jjfiíii 

til i 

Biaroava o compasso batendo no soft-

Esta Invonç&o n&o deu, aliás, bom 
resultado ao engenhoso regoute, pois 
um dia, por descuido, bateu com a ba-
tuta no pé, em voz do dar no aoalho; 
feriu-so assim bastanto gravemonte o 
entretanto pouca attençAo prestou a 
isso e nem qnli sequer tratar-so ; veiu 
• gangrena, e ollo morreu pouco do-
pols. 

Após LuUI, a batuta do rogonto foi 
aperfeiçoada : diminuiu sobretudo do 
volumo c nfto lembra sendo vagamen-
te a vara do quo se sorvia o celebre 
compositor. 

As batutas têm As vozes valor ar-
tistioo. Mozart sorvia-so do uma va-
rinha do marüni o Meyorbecr regia 
com uma batuta de prata masslça. 
Citam o uceptro dlroctoriai do Kotls, 
qua era coberto do ouro o do pedra-
rias. 

« • 4 

Parooe quo Coquolin dará algumas 
reprosontaçOes, 110 Oymnasp, de Paris, 
do Dm Citar de Baian, do D ' E n n o r y 
o Dunianoir, o croarà o principal pa-
po! da nova comodia do Júlio Lemal-
tro, o qual foi cscrlpto para ollo. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

SSSSXo DE 14 DE SETEMBRO 

J u l g a m e n t o * 

Habeas-corpus 
Capital-Paolente, Pasohoal de Agos-

to. Concederam a soltura, contra os 
votos dos «rs. Oliveira Ribeiro o Ca-
nato 8»r*lva. 

Recursos crimes 
Piracicaba—Recorrente, Pedro Fer-

raz do Amaral. Recorrida, a Justiça, 
Negaram provimonto para confirma-
rem o despacho do pronuncia. Unani-
memente. 

Adriano Cur-
ei' outr? -« '"«eodoro de Camargo 
f- Nlo tomaram conhecimento 
-o recurso por ser interposto por par-
te Inoompetente. Unanimemente. 

Appellação crime 
Campinas — Appellante, commenda-

dor Manoel Carlos Aranha. Appellado, 
tenente Francisco José de Abreu. Nâo 
tomaram conhecimento da appollaçao 
por serem os autos apresentados féro 
do prazo legal, contra os votos dos 
ers. Ferreira Alvos e Oliveira Ri-
beiro. 

Appellações eiveis 
Mogy-mlrim—Appellantes, Octavlano 

Pompou do Amaral o sua mulher. 
Appellado, Arnancio Bueno. Negaram 
provimento para confirmar a sentença 
eppallada. Unanimemente. 

ÍJio Claro-Appellante, Quirlno G>-
mes de Carvalho. Converteram o jui 
gamento em diligencia. Unanime-
mente. 

Itatiba— Appcllant'8, Jaflo B<ptlsta 
Passo* e seus filhos Áppellados, JUÍÓ 

Pupo Nogueira e outro. Deram pro-
vimento para reformarem a sentença 
appnllada. Unanimemente. 

Ribeirão Preto—Appellante. o fabri 
quoiro da matriz do 8. Slmfto. Appel-
lada, a Intondenda Municipal de 8 Si-
mfto. Negaram provimento á appella 
çfto para confirmarem a sentença ap 
pellada. Unaulmemento. 

Aggravos eiveis 
Birra Negra — Aggravante, Manoel 

da Camara. Aggravada, a herança de 
D. Helena Rosa de Aguiar. Nfto toma-
ram conhecimento por n&o £pr caso 
de Bggravo. Unanimemente. 

Jabú—Aggravantes, J sé Antonlo 
Barbosa e sua mulher. Ag/ravadns, 
Maria Thereza Fllgu-iras o outros. 
Negaram provimonto para confirma 
rem o despacho agg.avudo. Unanime 
mente. 

Itapira — Aggravante, Manoel Do-
mingues Peres. Agirravado, rtr. Thoo-
phllo Maciel. N "g*ram provimonto pa-
ra confirmarem o despacho quo não 
recebeu a appellação. Unanimemente. 

Capital—Aggravantes, desenib.il gi 
dor Bernardo Avelino Gavião Peixoto 
e sua mulher. Aggravados, os herdei-
ros de D. Rita Ribeiro Vianna. Ne 
garam provimento ao recurso, contra 
o voto do sr. Roliro. 

SECRETARIAS 

I N T E R I O R 

Solicitou do sr. secretario da Fa-
zenda a expediç&o do ordens ao Tho 
soaro do BítaJo, afim de quo píguis 
á i sr Ambrosio Antônio dos Santos, 
servente da Bicila Ujdelo, aauex* á 
Normal, a grat;fl:nçlo a quo tom di-
reito, correspondente a> poiioJo do 1." 
a 25 do agosto passado. 

—D-ralarou ao dirnctdr do MUÍCU 

Paulista qne é da sua «onipotência 
eitondor se com auotoriiaio.ó nacij-
uaes ou extrangeir.is em as-.u:nptoc 
puramente relativos ao dos •::vo 1":-
minto scientirtoj do Mm.'U; por Us.i, 
cabe lhe fazir ao governa ior d ) C: j . i 
as requisições indicadas no cffl -Io qao 
enviou a esta Saorotar:a. oin data ilo 
11 do co rante. 

—Hevalidou a llceoç» do dojs m>-
BA*. o OI prorigtçjo, coacilila A p.o 
fessor» da 1" «ad dra do 3. Jo i ) do 
Rio Claro, L). Franeisca do AiCautar» 
para tratar da sua saúde. 

—Trinamitiin á Cvuara Municipal 
da capital, atira do syr tomado na do 
vida oonsideriçio, o oflijio do inipa 
ctor sanitário dr. Balthazar Vieira do 
Milio, contra os abusos oommottidoi 
pelos empregados daBmprezi de Um 
peza Publica, de cederem a partícula 
ros, para estrume, o lixo colhido nas 
ruas da cidade. 

—Concedeu 3:000$ ao hospital da 
Santa Casa de Misericórdia de Pinda-
monhangaba. 

—Requisitou da socr.itaria da Fa-
zenda o pagamento de 4K)$300 ao sr. 
Jofto Rodrigues de Souza, secretario 
da Directoria do Serviço Sauitario. 

J U S T I Ç A 

Transmittiu ao Tribunal do Justiça, 
afim do informar a rospoito, o reque-
rimento do juiz do diroito do S. Jofto 
Baptista do Rio Verdo, bacharel An-
tonio do Aguiar e Souza, pedindo a 
sua remoção para uma das comarcas 
vagas. 

Ao mosmo o para o mesmo fim, os 
requerimentos dos juizes do diroito 
de Una e do Carmo da Franca, ba-
charéis José Peroira da Silva Barros 
Júnior e Autonio Lomo da Silva, soli-
citando as suas remoções, aquello para 
a comarca do Mogy das Cruzes e os 
to para a do Santa Cruz das Palmei 
ras. 

— Concedeu quatro mezes do li 
cença ao tabolliao do publico, judicial 
e notas da comarca de Capivary, sr. 
Francisco Bornardino dos Santos Ca 
margo, afim do tratar da sua saúdo. 

AGRICULTURA 

Auiitorlsou a Superlntendencla das 
Obras Publlots a despender as quan-
tias de 16:700) e de 8:980$, nas obres 
dos edifícios da fazenda de S .Jofloda 
Mantenha. 

—Don ordem de pagamento A Com-
panhia Sal Paulista de Mineração o 
Navegação, da quantia do 2:0831330, 
subvenção correspondonto ao mez de 
inarpo lindo, pela navegação do rio 
Iguêpo. 

INFORMAÇÕES 

CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrlmonlaea: 

Franca, a favor do Horacio Garcia 
Ferreira o Maria Garcia do Nasci-
monto; do Martinlano Garcia Forreira 
o Mariann Augusta do Nascimento j 

Piedade de Sorocaba, a favor do Bo-
nedicto José Camlllo o Bonta Maria 
do Carmo ; 

Araraqunra ou Consolação, n favor 
do Juvenal Correia do Mello o Avellna 
do Moraes Rocha. 

Provlsfto do vigário de Piracicaba, 
a favor do padro Francisco Galvflo 
Paes do Barros. 

Idem do vigário do Santa Barbara, 
a favor do padro Ocronymo Mlgliani. 

H Y Q I E N E 

O dr. Bonto do Souza Intimou o 
propriotario do prodio n. íl, da rua 
Caotano Pinto, a calçar a área da co-
chelra, sob pena do 200$ do multa, o o 
do do n. 18, da mesma rua, a melho-
rar as condiçõos hyglenleas do quin-
tal, sob pena do multa do 100$. 

— O dr. Vieira do Molio vorlflcou 
serem mis as condições hygionicas 
da rua Progresso, dovido íi falta do 
oxgottos. 

— O dr. Faria Rocha Intimou o pro-
prietário do prodio n. .18 du rua José 
Bonifácio a fazer modificações no quin-
tal, a bem da hygieno, sob pena do 
multa, 

— O dr. Arthur Selxas intimou a 
Companhia Viaçao Paulista a nao do-
positar osteroo nas ruas o prlnclpal-
inonto no ponto dos bonda, como acon-
teceu hontom no do Marco da Meia 
Légua, sob pena do multa, 

— Os médicos do Sorviço Sanitario 
visitaram hontem nesta capital qui-
nhontas o onzo casas, 

L E I L Õ E S 

ttcalUam-Bo hoje os seguintes: 
De uma acroditada fabrica do lico-

res e vinagres, com todo o sou sorti-
mento de apparelhos e utonspios, qua-
tro bons muures psr i carroça, tros car-
ros, carrinho do niao o outros objectos, 
na travessa da rua Senador Queiroz, 
n. 2, ás ll!f horas, pelo tr. M. de 
Albuquerquo ; 

De diversos moveis, espolhoa, mo-
lhados finos, louças, trem do cozinha 
o muitas miudezas, na rua do Guzo, 
metro, n. 100,"ás mesmas horas, pelo 
sr. G. Clnrlo. 

P A S S A G E I R O S 

Hotel de França 
Clemtntino Xavier Machado 
João Arouca 
Dr. Oitavhno Vielia 
Tenente coronel M tnoel Antonio da 

Cunha 
Dr. Ciocinato Braga 
João Hipolyto Ferraz 
JoAo Kiias ilo Tolodo Lima 
Jofó Fernandos de Oliveira Moraes 
Jeronymo José do Carvalho 
V(igi Machado 

Hotel Paulista 
Dr. Alberto Brandão 
Freitas Pinto 
Antônio C. 8-jVcial 
Ariindo Peroira Lima 
D. Julieta Sortorio Urna 
A. Paula Castro. 
Josó Salgado 
Brtiz Brandi 

Dr. José Antonio Barbosa 
Júlio C. Cunha 
Júlio Frank 

M A T A D O U R O 

Paia o consumo da população d-'sta 
capital foram batidos houttm : 

108 rezes; 
40 porcos; 
17 carnelios ; 
4 vltollos. 

A * p r a ç a 

Os abaixo a-signados, soclos soli-
dários da firma do Santos Feres & C„ 
estabelecidos nesta praça, declaram 
qna dissolveram, amigavelmente, a 
meema drraa, sahindo pago o satis-
feito do seu capital e lucros o socio 
Joaquim dos Santos ficando todo o 
activo o passivo da extlucta firma a 
eavgo do eocio Santiago Pores, que 
continuará com o mesmo ramo do ne-
gocio, sob a firma do C. Mariuo tt So-
brinho, entrando como eocio solidário 
o sr. Calisto Augusto Mariuo. 

Bragança, 12 do setembro do 1804. 
JOAQUIM dos SANTOS 

SANXIAOO PERES 

Confirmo: 
3 — 1 CALISTO AUGUSTO MAKIM 

LIVROS 
Coiwvy flBílquer porçSo 

A O C A K I O C A 
«•» U a. Joio, (0 • 41 

ANN1VEKSARIO 

Complota hojo mais urna pri-

mavera o distineto cidadão 

Antonio Soares Ferreira de Liiiid 

Cumprimenta o o amigo 

15—9 -94. F. L. 

A g u a a V l r t u o i a a d o 
L a m b a r y 

GRANDE HOTRL 

Proprkt. Azevedo tk licllo 
Rate eetaboieclmento, bastanto oo-

nhooldo Já, reabriu so no dia 15 deste, 
quando oomoçoU a estação destas 
agnas. 

Facll o commoda tornou-se a via-
gem, com a E. F. Minamblnho, qne 
tom diariamente trorn correspondente 
aoe exprossos do Rio o de 8. Paulo, 
0 qual chega a esta ás 7 horas da 
tarde. 

•'ara mais Informações, rua 16 de 
Novembro, 20. (Loja do Rocha). 

ÍO-17 

S o e i » 

Preolsa BO do Um süciq commandi-
tarlo para entrar em uma ca-a Impor-
tadora, qus dá optlmo resultado, eom 
o capital do 80 a 40:000t. A poasoa 
quo ostiver nas condições, dirija carta 
a osta redação, som domora, a M. N. 

A a t o c l n ^ & o C o m n i e r c i o l 

Na Impossibilidade 1o Inaugurar se 
a Associação Cominercial, o tendo o 
seu presidente resignado o cargo, os 
dlrectoree abaixo â Blgnados convidam 
as povoas quo pagaram suas annui-
dades a aproscutarem os reolbos ao 
segundo assignado, & RUA DIREITA, 
n. 4, afim do roceberom sua Impor-
tância, oxoneran lo-os, deste modo, dos 
cargos para que foram eleitos. 

8. Paulo, 12 do setembro de 1891. 
JoXo IQNACIO PEREIRA LIMA, 

secretario 
JoXo ANTONIO JUL I ÍO , 

3—8 thesoureiro 

E D I T A E S 
3 . » p r a ç a d e u m a e g u n 

o m o v e i s 

O dr. M'guel de Godey Moreira e Cos-
ta, juiz do direito da 2.» vara com-
merclai do S. Paulo. 

Faço saber aos qne o presente 
virem o o seu conhecimento inte-
ressar, qne, tendo ido pela segnnda 
vez á praça o Bomovente o moveis 
abaixo descriptos, penhorudos a Cân-
dido Freire e Antunes A C., na exe-
cução que lhes move o dr. Theodoro 
to do Nascimento, nSo encontraram 
licltantes, pelo qua vfto á praçu no 
dia lã do corrente, ao meio dia, à por-
ta do Forwn^n rna do Trem n. 19, 
o, se nfto alcançarem os preços a qno 
ficaram reduzidos, na fôrma da kl , 
conforme consta da relação seguinte, 
serio t,odi'.via vendidos, pelo p ti !ro 
dos auditorios, a quem mais dér, in-
dupen lonte daquelloa preços: 

1 égua brama, ferrada, 04 S. 
1 rica armação com 3 peças envi-

draçadas, por 1:2H03. 
2 balcões onvidraçados, por H'l$. 
Uma optiiua escrev^ninha, por M0S. 
2 grandes espelhos, por 200$. 
Uma mobilia preta nova com 17 pe-

ças, por 4003. 
Duas cadeiras austríacas, uor 80$. 
Uma mesa elastiea, por 403. 
Um guarda louça, por 04$. . 
Uma étagòro, por 04$ 
Uiua armação, poi 10$. 
Uma pepuena mesa, por R$. 
E para quo chegue ao co.ihi cimento 

do tolos, mandei expedir u presente, 
que será alUxado ms iogaius do es< 
tylo « publicado pela fmpreosa. 

S. Paulo, 5 de setembro óu 1S94 — 
Eu, Autonio Ljdgeru do S- nza Cas-
tro. escriváo. o escrevi —Miyuel de 
Gudúy Moreira e Cosia. 0—lf> 

. • i M N U i V ? - H f-H 

M o l é s t i a s 

nariz 

O dr. V i r g í l i o d e R e i e n -
d o , com longa pratica doa hospltaes 
de 1'ARIS, BBRLIM e VIKNNA, A encon-
trado mu sou consultorio, á rna 15 do 
Novembro, n. 2D, da nma ás 8 horas 
da tarde. 

Residência, rna da Qlorla, n. 3. 
80-2 

D r r & r r a W M t W È " 

M E D I C O 

Espoolalldado: moléstias do crianças. 
Reslilencla e consultório, na i'ua do 

CommOrelo, 42, sobrado. 
Consultas: dss 12 á uma. 
De volta do Rio, oontinúi no exer-

cido de sua prollssao, a qualquer hora 
do dia ou da noite, pafa dentro ou 
fóra da cidade. (até 10) 

A d v o g a d o s 
0 dr. Manoel Afitorilõ"tJharté do 

Azívedo roabrlu seu escrlptorlo de 
advocacia nesta cidade, á rua do Com-
merelo n. 15, ondo trabalha eom o 
dr. João V. Monteiro. (até 28) 

SABONETE HYG1ENIG0 
a I . S O O O 

ESPECIALIDADE 
DA 

C A S A F E R R E I R A 
56 A-Rua de 8. Benlo-56 A 

8 0 - 8 

Vendem-se 
Quatro casas na rua da Concordla, 

sob ns. do 131 a 135, o a de n. 2 da 
rua da Saúle, esqnina da tne ma. O 
motivo da venda n&o desagradará ao 
comprador. Trata-so na mesma. O 
propiietario retira se para a Enropa. 

4—4 

MOINHO PARA TRIGO 

Vondom so um moinho cylindrlco para 
nioor trigo, com o compctento sopa 
rador, o quo ha de aperfeiçoado até 
hojo conhecido no mercado, e uma 
machina para amassar toda e qual-
quer massa de farinha de trigo, in-
clasivé massa para ma arrao, o que 
ha do melhor neste ge.iero. TCm de 
uso sé uma experiência. Para melhor 
informação, om casa dos srs. Zerron-
ner, Biilow & C. O preço convidará o 
comprador. 20-6 

CARTAS POLÍTICAS 

» r . A. i m \ 8 I L I E I V 8 E 

AO 

Dr. F. RANGEL PESTANA 

Vendo-se na roa Direita, 4-A, ÍKiut-
v o , e na charutaria Quaresma, lariro 
do Rosário.—Preço, 3S<:00. 10-6 

ttlixir M . M o r a t o 

Certifico om lé do meu gráu quo 
tonho empregado om molostias syphi-
iiticas o rhoumaticas o Eiixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados. — Dr. 
João Alberto de Medeiros e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agentes ora 8, Paulo : 

PEIXOTO E8TELLA & C. 

U - H u a ( l e H . B e n t o - I l 

Í3»\ r," o safcb.) 

ALUGA-SE uma bõa casa do esqui-
na para nerto io; 6 ponto eíplen-

dido, seja o negocio de qualquer us-
pocio. 

Para informações, iua do Coiuiuor 
cio—Saraiva, filho. õ—5 

CURSO DE PREPARATÓRIOS do 
bacharel Luiz lie Sá Liiuu, á rua 

das Flores, 50. 
Ensino em casas particulares. 
Para informações, os drs. Alfredo 

Liina o Olivoira Et corei. 3—1... 

COZINHEIRA—Pi'ocina-80 do uma no 
largo Municipal 27, sobrado 

COMPRA-SE ouro, prata e brilhan 
tes, na rua Direita, 20. 10 - 6 

(COZINHEIRA -Em Sai-tos, na Barra, 
casa ingleza, precisa Ee do um co-

zinheiro ou ci zinhelra. 
Para informações, dirija se,quem pro 

tender, ao escriptorio do Wilson, Soos 
A C., á tua uo Cuiuuierciu, 43, an 
dar*- 6—2 

G u a r d a - l i v r o s 
Um moço com bastante pratica de 

guarda-livros, deseja uma coIloeaçSo 
nesta praça ou Santos o mesmo para 
o Interior, dando bõas referencias do 
sua condnctu. 

Quem precisar deixe carta nesta re-
dacç&o com o nome—Agrário. 

3 2 

V e n d e - s a 
Um armazém do séccos o molh idos, 

com pouco capital, livre do qualquor 
ônus, situado em ponto superior e em 
cusa própria, fazendo bom negocio a 
dinheiro o dispondo do bóa froguezia. 

Tratar com Miguel Carnoiro, rua 
Conselheiro Furtado, 35. 

_ 3 - 2 

Moveis 
Compram-se moveis novos e usa 

dos e mais objectos de casa do família. 
Paga-se bem. 

A O C A R I O C A 

Grande deposito de moveis 

S, J ao 
30-8 

A g r u d e c l m e n t o 

Maiiotta Seui.su, ex-discipula óa dis-
[ineta moátsta D. Thoodora H. Silveira, 
vom agradecer á mesma senhoia 
proficiência com quo a haoiiitou no 
corto do vertidos o mais roupas paia 
senhoras o meninas. 

S. Paulo, 13 dc setembro de 1894. 
3 — 2 MARIETTA SENISE 

A ' p r a ç u 

Declaro quo mo despedi da casa dos 
ars. Coelho & C., ao serviço dos 
quaos estive como co-gerente o inte-
ressado na filial da Paulic a, promet-
tendo expor em opportuna occasláo os 
motivos da minha sabida. 

S. Paulo, 0 du setembro do 1894. 
MANOEL RODIUQUES ds LEIBÓB 

T e r r í v e l e n l e r m l d i t i l o 

De rheumatlsmo syphiiitico ou he-
reditário, só aoffrciá quem nao expe-
rimentar o genuíno Anti rheumatico 
Paulistano, do pharmacoutlco Luiz 
Carlos. 

Depositário, Lobro, Irmão & Mello. 
No Rio Claro, Tafuri & Pires. 0-0 

A I n i l u e n z a 

E' digno de oxporimeutar-se o ospe-
cillco para curar em 2 ou 3 dias a 
influonza, as grandes constlpaçõcs, os 
diíluxos malignos o as tosses rebel-
des. EoBO remédio sAo as salutares Pí-
lulas sudori/icas de Luiz Carlos. 

A oxtraordiuaria procura é a vei-
dadeira prova de sua ellleacla. 

Grando deposito na casa Lobro, Ir-
mão & Mello. 

Em Campinas, Anderson, Sotto 
Maior & C. 

Em Piracicaba, ua Pharmacia Po-
pular. 6-8 

Dr. VEIGA FILHO, A d v . — B , ' * T h e r e z a , 2 2 

A ' l l l u a t r e c l a a m e m e d i c a 

Chamamos a attor.çfto para o nosso 
grando e variado sortlmento de clrnr-
gla —A' Lyra de Euterpc. 

EDUARDO, SH.VA & C . 

RiuPde 8. Bento, 35 A 
S. Paulo (até 11) 

CUIVDA—Preclea-se de uma, parr, 
Herviços domésticos, em casa di 

familia, proferindo-se franceza. Ruu 
Aurora, X0 

EMPREGADO—Um moço coin pra-
tica do viajar o conhecendo muito 

bem todo o interior, deseja empregar-se 
corno viajante do uma casa coramer 
ciai. Informações na ma do Coronel 
Bento Pires, 2. 3-2 

SALÃO—Aluga-se um, innlto grande, 
no largo Municipal. Informa se na 

rodacçao desta folha 

Bom ponto para negocio 

Aluga-se a casa com armazém do 
largo do Aroucbe, n. 1, esquina da roa 
Vieira do Carvalho. Trata-so na rua 
do BarAo do Itapetlninga, lfi-A, ar-
mazém. 8—1 

A t t e n ç â o 
Alfafa commum o especial para ea-

valios fluos, feuo, uvoiu, covada, fa-
rollo, milho, llnhaça, somente do al-
fafa, farinha do trigo, palha para 
vassouras, ete. 

Vendem se nos armazons de forra-
gens da 

B u a Brigadeiro Tobiaa, 36 
E 

I l u a H . Ü J u e t u i i o , C l N B 
(até 31 dez. . . . ) 

Sa l 
encontra-se na rua de São 
Caetano, 18. 10—1... 

A i l v o m n i l a 

Dr. DAVZS J A 3 S X M 

Incumbo so do pati'ocin!o de causas 
eiveis, erlmes, cominerclaes e orpha-
notogicas, em qualquer itisísnoia. 

S PAULO 
Escriptorio: largo du Tbosouro, 8, 

sobrado. 
üesidencia: Avenida Intondoneia, 180. 

(até 81) 

39 e 41, roa 

Programai pari i IT corrida, t re»lisar-s6 oo dia 16 de ssttáro d« 1894 
oo Hippodromo Paolislano 

I V k t t W O - Ç R I T E R I U M —Anlnlies nadoriae» de melo «angne, da 3 
annos. — P r o m l i M i H O l t J a « t» o 1 4 0 1 a o | » « - D l e . 
t a n c l n t I . 4 K O m e l r o a 

ANIMAB8 COR PESO PROPHIBTARIOS 

1 Aventureira...... Renilha... 60 Mio Coud. Marcial 
2 Clarlne Tordllha.. BÔ » Aranha 
8 Tan-Tan Alasao... r>0 » » Brasileira 
1 Lodo Gateado.. 53 Guanabara 

I » A « F £ O - p R 0 a R E D l 0 R — Animaos nacionaos. — I ' I - O I I I I O » I 

« ( • O i a o I® e 1 0 0 4 n o « ° . - D l a l a n c l a « l . T O O 

Preto . . . . 
Alasao... 

klloa . » 
Coud. Marcial 

m e t r o s 

1 D. Eetolla. 
» Casttlo... • __ _ 
i Bercules • 56 . » » Bose Nolro 
5 Segrodo Preto 8JJ » Estadlna 
4 Guaraclaba Alasao... m > Brasileira 
6 Lord-Llko. . . . . . . Castanho. 99 » Dr. J. B. de Paula Souza 

3 ° I *A I%KO—DERBY-CLUÕ—An ima i s oxtrangeiros de J annos ena-
cionaes de 3 - P r e m i o s i T O U j HO Io e 1-4O<5 a o » • . 
- D l a l a n c l a i 1 . 4 0 0 m e t r o s 

1 Lion d'Or Castanho. 49 kiloB Coud. Aranha 

> Annita Alasao.. . 48 » » » 
•2 Bruce Castanho . 48 » Dr. F. B. de Paula Souza 
8 Condorlna » 46 J . Guatomozim Nogueira 

41® PAREÇO—VELOCIDADE—Anlmaes oxtrangeiros qne n&o tenham 
ganho este a n n o . — P r ê m i o s : M O O . 5 a o 1» e K I O J a o 
S o . - D l a t a n c l a : I . 4 B O m e t r o s 

1 Improver Castanho. 54 kiio8 Coud. Santiata 
2 Paragnaya Alanao . . 51 » Franetsoo M. Coata 
3 Secret Castanho. 62 > Coud. Guanabara 
l Conceito Alasao... 5i > • Santiata 

St' P A I I E O - J O C K E Y - C L U B - A n i m a o s de qualquer p a l z . — P r ê -
m i o » i l : V O O S a o 1® e » 4 0 A a o S , . - I H « t a n -
c l a t 3 . 4 U O m e t r o a 

1 Zambezn Castanho. 53 kllos Coud. 8antista 
2 Old-Mak 55 » Estadina 
3 Casulo Alasao... 50 > Marcial 
4 Farruco 63 » Rinaldo Bailes de Oliveira 

O® P A W E O - S U P P L E M E N T A R — A n l m a e s naolonaoi dn meio «an 
gue e nacionaos som v l c t o r i a .—Prêm i o » s ÍSOOiS « o 1.® 
e I O O J a o n i a t a n c l a t l . « 0 0 m e t r o s 

kllos Francisco M. Custa 
» Coud. Aranha 
» Dr. F. B. do P. Souza. 
» Coud. Oriente 
» » Guanabara 
» » Estadlna 
> » Brasileira 
» » » 
» Marcos Carlotte 

Preços correntes d a 

F A B R I C A 
DE 

PH0SPH0R0S de SEGURANÇA 
a V i l l u U u r l a n n H 

Premiada nas exposições de Paris, de 
188í)^e Chicago, ultimamente 

A Companhia Industrial do S. Paulo, 
nao tendo agentes, vende os seus 
PnOSFHOBOB DE 8EQDRANÇA por prOÇO 
módico, no Escriptorio Central, à roa 
Direita, n. 14. 

1 até 5 latas a 44S0O0 
10 » 50 » » 42*0(10 
dO » 100 » » 40»(i00 

A D I X H E I H O 
15-14 

São debel ladas 
em poueoB minutos, com a Fricção do 
dr. Netto, aa dõres rheiimatleas e ne-
vrálgicas om geral. 

3 - RUA DIREITA — 3 
80 -24 

Guarda-livros 
Chegado do Sul, deseja um empre-

go nesta cidade, Santos ou Rio do 
Janoiro. Da referonciaB do sua pes-
soa e habilitações, Casa M. CanipoB, 
rua de Santa Thoroza, n, 6. 8—8 

1 Jacobino 
2 Votnrantln 
3 Friopon 
1 Corytha 
5 Comparsa 
8 Segrodo 
7 Tan-Tan 
» Gnaraciaba 
8 Gracil 

Castanho. 51 
Kosilho... 51 
Pampa.. . 51 
Preto 57 
Alasfto . . . 51 
Preto 51 
Alasao 48 

> 54 
Castanho. 51 

a a l i b n d o , 
d i a « ' i i i p o n t o . 

Os animaos inscrlptos DO 1° pareô devem estar no prado IA 11,18 ML-
nutoB. 

O í.° secretario, A . F O M M 

J O C K E Y - C L U B 

3» 

X L I X i a M . MOBÂTQ 

E' um depuratlvo novo Indígena, com 
nma acç&o miraculosa na cura de hu-
moros, rheumatlsmo e morphéa. O me-
lhor e único purificador do sangue. 

Agentes om S. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA & C. 

I I - R u i » «IO H . H e n l o - l l 
5» n sabb) 

A' Lyra de Enterpe 
Casa especial de Instrumentos de 

musica para banda o orchestra, cirur-
gia, oculos o plnce nez, fundas, se-
ringas, cutelarla Una e nilndeaae. 

Eduardo, Silva * C. 
S. PAULO (até 11) 

Rua de 8. Bento, 25 A 

Projecto de isser ipção para a 23." corrida do Jo-

ckey-Club, a roalisar-ss ao d ia 23 do corrente, 

no Hippodrozso Pau l i s t ano . 

1° pareô—DERBY-CLUB—Animaes extran(reiros dc 2 annos. 
animaes nacionaes sem victoria e animaes nacionaes 
de meio sangue.—Prêmios: 7003 ao 1." e 1408 ao 
2.°—Distancia: 4.500 metros. 

2" pareô—CH1TEHIUM—Animaes nacionaes de meio sangue, 
de 3 annos de edade, e animaes nacionaes da mesma 
edade sem victoria.—Prêmios: 6003 ao 1." e 120S ao 
2/—Distancia: 1.50!) metros, 

pareô—COMBINAÇAO—Animaes nacionaes de meio san-
gue, animaes nacionaes de 3 annos e animaes nacio-
naes sem victo: ia.—Prêmios : G00S ao e 120$ ao 
2.°—Distancia : i 200 metros, 

i" pareô—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios: 1:200$ a > 1." e 240S ao 2.»—Distancia: 1.900 
metros. 

pareô—VELOCIDADE—Animaes oxtrangeiros que não te-
nham ganho este anno nesta distancia. — Prêmios: 
700S ao l.° e 1408 ao 2».—Distancia: 1.200 metros, 

pareô—PKOGREDIOK — Animaes nacionaes — Prêmios: 
8008 ao 1.° e 100$ ao 2."—Distancia: 1.750 metros. 

As inseripções encerram-se segunda-feira, 17 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

O 2. ' SECKETARIO, A . F o m m . 

F i o « I L F I L Á O 
« M a r o a V e a d o » ! • # € U « M a r o a tfeádo» 

Parttetpamoa aos ar*, conaumldorea 
doa fumos da nossa mannfactura, que 
oa piootluhoB de ftímo A y n n o r e 
Bfto agora feitos por machina, ficado o 
sen formato ugoal ao doa antigo* pa* 
ootlnhos, floA dlfferença porém daa 
cabeças que (fto agora mettldaa para 
dentro eom om pequeno rebordo nas 
margona, om logar de serem fechadas 
com lacra, o que era um grando In-
convonlento, pois multas veaee o. ape-
zar de todo o cuidado, este B9 mistu-
rava com o fumo. 

O fumo é exactamonto egual ao que 
sempre empregamos, e continua a ser 
preparado oom o cuidado e capricho 
qno nnnca deixamos do ter no preparo 
dos fnmoa da nossa mannfactura. 

O emprego da machina para o fa-
brico dos pacote* ê nm grande mo-
Ihoramonto para o bom acondlciona-
mento dos ramos e llmpoza no fabrico 
dos pacotes. 

José Francisco Correia & C. 

74 — Rua 7 de Setembro — 74 

R i o d e J a n e i r o 
1 2 - 2 . . . 

I > B 

U m a I m p o r t a n t e fabrica 
| d e l l e o r e i * « v l n u g r e , 
| c a r r o ç a o a n l m n e a 

A V I S O 
1 T a m b é m n c c e l t n n e o f-
f e r t a e m u m mft l a n c e . 

G" 

J O C K E Y - C L U B 
I n s c r i p ç ã o p a r a o g r a n d e p r ê m i o 

J O C K E Y - C L U B ! c o r r i d a a r e a l i s a r - s e n o 

d i a 7 d e o u t u b r o d e 1 8 9 4 , n o H y p p o d r o -

m o P a u l i s t a n o . 

A n i m a e s d e q u a l q u e r p a l z . — D i s t a n c i o . Í I . O í M ) 
m e l n w — I* i*e>uIOM I t f t O O O j a o D.», l : » ( H ) < S a o 
S . « o H O O i l n o 9 . " . 

ANIMAES I5DAUB P B 8 0 P R O P R U Í T A U I O S 

1 B r u x a 5 annos 83 kllos . . . . . J. Guatomozim Noguelis 
2 K u t 4 » 8) » . . . . Coud. Concordla 
3 l a e r i n i t 6 » 60 » .... » > 
4 C a s u l o 5 » 60 » . . . . Coud. Marcial 
5 A v e n t u r e i r o . 5 » llu » . . . . . M. Z Mniti<is 
6 D ó r u 5 » 63 
7 4 » 53 » 
8 K l r a c h 6 > Õ;. » M. Z. M.ito,-
9 R n y o n d ' O r . 5 » 55 » . . . . Carlos Couilrhi 

10 J u r á :) » 40 » 
11 M a r a c a n ã . . . , 5 » 53 » .... » » » 
13 B l l t z 5 » OD » , . . . . Dr. Heitor Pelx-it > 

(4.» o sabb). o a.» secretario, A . F O M t l . 

P r ê m i o m a i o r 

I Q O i O O O S O O O 
INTEGRABS INTEGRAES 

Extrâcçâo 
S a b b a d o p r o x i m o . 2 2 d o c o r r e n t e 

• i IT "r • n 

Chamo a attençOo do publico para osta G r a n d e I . o t o r l a t Jo 
gando apenas com B O m i l bilhetes, d4 o importante prêmio de Í O O 
c o n t o » I n teg rnes . 

Vendas para nagoeio e a varejo 
O* podldoa do Interior devem ser dirigido* ao 

AGENTE DAS LOTERIAS NACIONAES 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
20 - Rua Direita - 2 0 

e eaaa f i l ia l 

— R 3 I A B X S Ã O BK IOT-O — S4> 
C o r r e i o . C a i x a » r m. P A U L O 

15-16-18-81—22 

ELÍXIR ffl. MORATO 
Certifico em fé do mou gràu que 

tonbo applicado em molostias syphili-
ticas chronica* o novo preparado Ellxlr 
M- Morato, propagado por D . Carlos, 
obtendo sempre oe melhores e mala 
satlsfactorios resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde 8á Mendes. fVassouras). 

Agentes em S. Paulo: 

P e i x o t o Ewtel lo dfe C . 
11—Rua de 8. Bento—li 

(4", dom) 

AGENCIA C 0 H H E R C I 1 L 
n o A m p a r o 

O abaixo assignado encarrega-se, 
mediante módica commlssfto, de com-
pra e permuta do terrenos urbanos e 
ruraes, sitie*, prédios, acçOes do com-
panhias de estrada de ferro, e ban-
cos, etc., ete.; assim como de alogir 
prédio* o receber a respectiva Impor-
tância. Também se encarrega de man-
dar vir encommendas do Santos, S&o 
Paulo e Campinas, para esta cidade, 
on interior ; do coliocaç&o do capltaes, 
emprextlmos, cobranças ou outra» 
qnaesqner transacçOes. 

Tem o sen escriptorio á r n a I 
d e N o v e m b r o , esquina da rua 
do Jardim, o garanto moral o mate 
rialmonte tudo do que se encarre-
gar. 

Amparo, 18 de agosto de 1894-

JOSÉ BALTHAZAB PEBEIU* DK 1 ' W M . 

10-7 . . . 

D I N H E I R O 

E Q U I T A T I V » 

Cisa de empréstimos sobre penhores 
auctorinada por Uocroto do Governo de 
30 de maio' do I8M. 

Empresta qualquer quantia sobre jó-
ias. pianos, objectos de valor e mer-
eadorits em gorai. 

Compra o vendo ouro. prata, bri 
lhantos e toda eiosso de pedras pre-
ciosas. 

6 — Rui do Dr. Falcão — 6 
8 . PAULO 

Acha Be bbsrta das 0 horas da ma-
nha &s 9 da noite. 30 i» 

i i a r i a m a n i e 
b prescripto pelos medioos o poderoso 
rec-matltuinto composto de quina, fer-
ro. popfina. arseniato do sodio, lacto-
tihotphdto do o i , etc , segundo a for-
mula do dr. Nelto. 

I l u a I M r e i t a , » 
-ffl-'.;6 

DR. LEITE MORAES 
Residencla-rua da Consolação, n. )!>. 
Bscriptorio-Largo da Sé n. 11. 

SO—17 

i Escriptorio d rua do Carmo, 17 

TEIJEPHONB—N. 716 
1 Coaipetontemente aactorisado polo 
lndostrlal o ir. - I . H e l l g e r , que 
li|uida o seu estabelocliuonto, ven-
dorá, ao correr do marteilo, 

SABBADO, 15 DE SETEMBRO 

. A'S 11 1|2 HORAS 

Priraira lrâ?esst da mi Senaíor 

Queiroz, l 

A S A B E R : 

, Quatro excellentcs animaes moareu, 
8 carros de mollas, carrinho de mio, 
machinaa diversas para lavar, engar-
rafar, arrolhar o encapjnlar, garrafas 
vaslas, caixões para c.induzir garrafas, 
banco para carpinteiro, ferramentas, 
vlnegrelro*. 8 apparelhos, telhas do 
zinco, bebidas dlveisas, cssencias, dro-
gas, pipa* diversas, escadnn, messe, 
canteiros, baldes, canadas, etc., etc. 

Os ara. pretendentes poderBo exa-
minar desdo j á a soa excelioncia cm 
qualidade. 

Ma m e n i n a occan lAo H<> 
r ã o vend ldaM d I v e r « i m 
VHcraa d e b<̂ ta r a ç a , al-
g u m a s c o m c r i a . 

PrimiiM 

tasa da rw doador Qucroz 

n. 2 

Sabbado, 15 de setembro 

A'i 11 112 horas da mnnhã 

PELO I.EII.OEIBO 

11. D S ALBUQtTEEQUS 

Godoffredo Baum 
FAZ 

1*1 a c u a m n l i i l l l c i i a 
para piolissionars o firmas cm zinco, 
cobre, latfto, aluminio etc. Chapas de 
cobre e zinco para msn ur. Cunhos 
para a fogo marcar caixas, rolh»*, 
ditos para capsulus etc. Taboletas, etc. 

B u J o i é Baaifacio, 45 
a . P A U L O 

(até 6) 

S u p e r i o r l e i 
De mobília estofada para sah 

de visilas, diversidade de 
moveis para quarto e sala 
de jantar, q adros a olep, 
enfeites e estatuetas de 
bronze, cortinas, espelho, 
tapetes, etc., etc. 

Por mudança do rei.idene.ia e com 
ituctorixau&o ila exma. sra Holeiib 
Imdgpon da Costa, serA feito ioiiao e 
entregues a quem mais dôr todo* o 
moveis e objectos do um douioettco. 
existentes ua 

35, RUA 7 DE ABRIL, 35 

Sabbado, 15 do corrente 
A's 111/2 horas 

A 8 A B B R 
Sala de visitas 

Elegante mobília estofsd '. e dourada 
eom cantoneiras o rae?a de centro, 
grande espelho búnut  r, diversos qna 
dros a oleo, enfeites o Oftatnetas de 
bronze. Jarras e escarrsdeirae de por-
oollana, tapetes, cortinados, etc. 

IVo» q u a r t o * 
Differentes e bôas camas francezis 

pa i casados, ditas para criança, toi-
lot " com pedra mármore, espelho, ia-
vatorio Idem e serviços para os ines 
moB, eriados-mudoB, guarda vestidos, 
secretária, mocinha piqnona, cabidos, 
cortlmdo e uupola, tapetes, quadros, 
ete., ete. 

S a l a d e J a n t a r e c o i l n h u 
Solida me?a elástico, guarda-lmiça 

envidraçido. ótairè -, guarda comida, 
cadeiras un-triaens e dlt i para crian-
ça, vasos com planta", quadros can-
diolcps dn bronze, tnlha para agna. 
diversos louças, trem do cozinha, et.,. 

Tudo para ser vendido pelo 
que alcançar ao correr do 
marteilo. 

Sabbado, 15 do corrente 
A'» 111}2 horas da manhã 

38, RUA 7 DE ABRIL, 35 
PKtiO LEILOEIRO 

M O R E I R A U . 4 H N S 
Kwsinojuo: 

8-A - Rua Marechal Dtçdoro - 8-a 

f 

n K 

l l n v e l < ( e m o l h i i d o N , II-
< i u i < l » v ã » f o r ç m l i i p u i a 
p t i g u m c n l o <le c r o i i o -
r- a . 

Mobilia austríaca, encosto de palhi-
nha. nie.dalhâo cora 17 peças, rica IVH-
ger do vinhiitico. Mesa eiastiea. rno 
guarda lonçi i';t-.pèr, diversas mesas, 
camas, marquez^s, banco-, jarras, qns-
dro-I diveisoi, espo ho crystil I)ÍSOD'Ó 

(grando;, e mais objectos diverso*-, 
trem de cozinha, etc. 

( i l i l LHE I IUK I! ORLO 
Auotorisado por slvcreo» credores. 

V E N D E R A ' 

Sabbado, 15 do corrente 
A'* 111)2 horas 

IVo g r a m l e a ^ m t i z e m , Mi-
t o n » 

Bua do Gazometro, a . 163 

Todos os moveis vindos de férs, 10-
movldos para esto vasto armazém. 

Mobília austriaca coui 17 p ç-.s. 
E'tagér com pedra mármore, 
(iuarda-louça, ótogèr, gnarrti-vrstl-

dos, eommodhs com puchadores deni-
ckei, rica meta elsstlca, mesas diver-
sas, rica collecçfto de quadro?, paiza-
gem, etc., hoiu r.'guUdor de parede 
(americano), o d« bronze donrado, rieas 
garras de Una porcellaua. 

Cadeiras avulsas, apparelhos de lou-
ças para jantar, bulee, chicaras avul-
sa", toalhas do mts.1, oleados, guar-
danapos, etc. 

Diversas ramas eom coichfto para 
casados o solteiros, ca*xí»s do viuho 
do Porto, vermouth o fernet, e multa* 
outras bebidas que estarão patentes no 
acto do leilão, lindos ié't»S de baptls-
te para vestidos, cobertor»* avelluda-
dos o muitos outros artigos que seria 
diBlcil mencionar o que o-tHiftn pa-
tentes ao leilão; tudo n i i ventilo 
sem a menor reserva do prrç->, con-
forme o costumo do lelloelr», paia 
pigaraeuto de credoruf. 

Á m a do 8&3om«tro 

n. 189 

Sabbado, 15 do corrente 
A ' a 11 l | S h o r u s 

PELO LEILOEIRO 

G U I L H E R M E CIUrtLC 
Escriptorio„rua José Bonifácio, n. 11-A 

N . B . — \ * a u i e « n i a o c c i i -
n l A o ( t e r ã o v e n d i d o * I O 
q n l n t o a d e n u p e r l o r vi-
n i l o d e L . l » l > ô » , l e g i t i m o 
d e p u r a u v a . 

T r u n s p u m a s e u u m e s -
m a o c c n a l A o o a r m a z é m * 

Eiixir M. Morato 
R' o unieo remedlo qne enra a mor-

phéa ; é uma descoberta indigena que 
tronxe o maior bem á humanidade que 
sodre, e o dopnrativn mais etbcaz até 
hoje conhecido. 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o Ü M t e l I a & O . 

Bua dc 8. Bento, 11 
(3», 6 " e sabb.) 

Paulista, i r ie e Nic-Nac 

Saborosíssimos blrcoutos doces, da 
fabrica a vapor do Navarro & C. 
P r e ç o p o r k i l o , ü M O O O 

Vendem-se no armazém de Borges, 
Uilhomens & Gulmarftes, rua Direita, 
Junto ao Vladucto. 

( 1 s a b b . , dom. 

F A R I N H A 
de trigo americana das uiala afamadaa 
marcas, fresca, nova e superior. 

Dita em eaccas, gênero garantido. 
Vende-te a preços eem compotonola. 

Anderson. Sotto Maior & G. 

44, Rua do -Commercio, 40 

8. PAULO 1 0 - í 
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AGENCIA DE LE ILÕES 

M u d o u huu aKon - l a o o a o r l p l u r l o p a r a «* r u « 
d a H O . % V I S T A , u . 3 , p o K a J o ã a g e n c i a d » « I » a l z > , 
o n < l e p i u e r i i c o n t i n u a r «« m e r e c e r n c o n l l u u v a d e 
R a u n a m l j í ' 

B-l 

» . u i i e o » o frcsuinc». 
M. I*<i 11 I o , I K d o « « l e m b r o d o I M » 4 . 

A u r é l i o l i a * 

Club dos Fenianos 
SABBADO, 15 DE SETEMBRO 

Solemniasimo debute 
i > o 

GRUPO DOS BOHEMIOS 
o qual, desfio já, fica p e n l i o r a d l t i a l m o nceto aeqnlspedrd a r r o l a -
m o n t o dn pcrnat), sem arrombamento de portas, mosmo porquo, se nao j 
temos r o c h a , somos fortes e n&o é aem mais aqaoila quo ura rocha r a-
c h a o que so n&o parto. 

K' amanha a r i x a quo vat r a c h a r o 

c 

TES NOVAS 
CHEGADAS D E L ISBOA 

Hepolho grando, branco, de 

quintal, couve manteiga do Don-

ro, conve pança da tleira Alta, 

alface repolhuda portagucza, ce-

nouras, rabanetes vermelhos sem 

fgosl, cebtle grrrdr chulf.ce 

boi nho ntbos brancos de Tor-

to, beriogcla, couve-flôr gran-

de, convés frisadas panachfei 

em cflres. 

flua da Istaçw> 
1 1 D E I R Â O P R E T O A o B r a ç o €l© O u r o 

rw . l * . — Garantf-so a term-nacSo. 6 - 3 . . . 

VIANNA & C. 

i , H 1 H U I 
1 
J 

i 1 

o a I r m A o i 

Em guarda, intrépidos 

BOHEMIOS! 
Judicialmente vrs convido para o grande o imponente conci&o de gam-

biaa, no qual se art olarà o vosso d sopllante e Inexgottavol espirito, e onde 
os mcirlnhos sor.lidos e gordurosos (Icarfto 

Arrochados 
vendo por ura ocuio as cubiçadas custas, quo, so n&o fosso a vossa atilada 
arquei,; iriam uugmentar o nugro cipital de algum helehlor com pietecvio de 

G A N H A R P O U C O 
K vós, ó bollas r a j s u z z e i t que sobremodo nos 

P e n h o r a m 
cora as vossas agradavola presenças, vinde ao nosso E * o l « l r o , aonde es-
tão rosetf adas muitas surprozis feitas pelos novéis H o l i e m I o » , quo são 
gente quo dà gosto vel-os. 

Hoje, no Fórum, amanha na 

B O C H A R â C H Â D i M 
AO POLEIRO I 

AO GOSO! 
AO REMELE IXO ! 

Nao 6 com tristezas que se pazam dividas. 

A e n t r a d a , j á i t a b e m , õ a « c i t a ç ã o » d o t h e s o u -
r e l r o . 

0 2° secretario, C O l i L l I l D f % . 

•FFICIfVA DGESVERILUACAO CUVIIlltOS 
I» E 

ADRIANO MOURA 
Especialidade em vidroB do côros ( v i t r o u x ) paia rgieja;- <te. 
Executa com perfeição e pontualidade todi o qualquer trabalho, por pre 

ço sem (-«uai no mercado do S. Paulo. 

S. PAULO—Rua 7 de Abr i l , 41-S. PAULO 
to -1 

A ELECTRICIDADE 
E r h a r t & W e i s g l 

OFFICINA MECHANICA E ELECTR0-TECHN1CA 

tr^x 

m . •/ - : 

S i n v "I 

rs 
o 

P á r a - r a i o x d © H > » l e m » i p» o 1 1 ' o 

B ô a V i s t a , 18 
11, 13, 15, 24, 26. 28) 85-29 

Aos srs fazendeiros e capitalistas 
A massa fallida de Monteiro, Guimarães & C. tem para 

vender 51G alqueires de terras, na fazenda dos Harreiros, 
situada na Serra do Gardozo, município de Lençóes, sendo 
277 alqueires de primeira qualidade e 239 de segunda, tudo 
judicialmente medido, marcado, avaliado e classificado 
Estas terras licando situadas no meio das praças de Bahu-
rú, cidades de Lençóes e São Manoel, e estando já a estrada 
de ferro neste ultimo logar, tòm, portanto, bôa, fácil e rapida 
communicação com os centros consumidores. Sendo estas 
terras quasi na sua totalidade altas e próprias para café 
como demonstram por cafesaes plantados muito mais baixo, 
pertencentes a condominos da mesma fazenda, prestam-se 
por isso magniíicamente para o estabelecimento de uma 
grande propriedade agrícola, visto reunirem todos os requi 
sitos das bôas e abundantes aguas. 

Todas as pessoas que desejarem ver a planta e mais 
papeis, bem como informações a respeito, podem dirigir-se 
ao F.scriptorio da massa, á rua do Commercio, n. :i7, das (• 
horas da manhã ás 10 e das l i da manhã ás i- da tarde 
todos os dias úteis, que acharão pessoa habilitada para tra-
tar deste negocio. 

Os syndicos: 
ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

pp. Oscar Horscliitz & C. AFARNIG. 
10- 3 (sabb. o 6 " ) 

TELHAS FRANCEZAS 
e outro» produotoe congenereB d» fabrica Ceramica Tpiravga vendem 

CORBETT & C. 
- M A © f f i M J T J ^ p a C^JKíSir^í-rií' « 

M . P A U L O 

na exposlçfto de Londres, 1888, 
o Palermo, 1892 

Medalhas d® ouro 
na oxposiç&o de Barcellona, 1888 

e Paris, 1889 

MEDALHA DE OURO 
oa exposlçfto Italo-Amerlcana, 

em Gênova, 1892 

MEOUHâDEÜUBO 
do Ministério de Agri-

cultura o Commercio do Roma 
em 1802 

Branca de Milão. 
Os únicos que possuem 

o verdadeiro e genuíno 

processo. Medaíhas de 

ouro e grande diploma de 

honra nas exposições do / 

Vienna, 1873; Venezia, f 

1875; Philadelphia, 1876; T g f g g r 

Sydney, 1880; Melbour-

ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 

Nice, 1883; Turim, 1884; i l ^ 

\nversa, 1885, e mu i t a s^ i f 

outras recompensas, as 

ultimas das quaes são as. 

seguintes : 

Únicos concessionários pura a exportação na America do Sul 
desde o anno 1875 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Gênova 

O F E R N E T - B R A N C A 

6 o licor mais hyglenico conhecido quo apaga a sedo, facilita a digci-Mo, os 
ti mu a o appotüc, cura a febro aniarella e Intermittcnte, a dftrde cabrç». ma 
de r.rrvos, mal de flgado, splecn, mal de mar. B' licor verraifugo, anti-cholp-
rlco, anti febril, conforme provam os innumeros certiticados médicos. 

Nfto se deixe o publico enganar pelas nocivas imitaçOce, que debaixo de 
vários nomos de Fernct, começam a aprosentar-se, e peça o legitimo l e r -
n e t - B r a n c u . 

Únicos introduetores na Republioa dos EstadoB-ünidos do Brasil 

LUIZ P a ü E S ^ â E HIJ0S-Montevidéo 
Agentes no Estado do S. Paulo 

EMÍLIO FA^ÜCCHÍ êt COMP. 
i * . P A U L O o 8 A W T O S 

os quaes são devidamente auetorisados a proceder com to-
do rigor que accordam as leis contra os falsificadores e con-
tra os infraclores á dita concessão. (8" e sabb.) 

GRANDE 
L I Q U I D A Ç Ã O 

Da casa de louças pertencente á massa fallida 
de Monteiro, Guimarães & C., rua do Commercio, 37 

Com a competente auetorisação do meritissimo dr. juiz 
da 1. ' vara comrnercial desta cidade, continua a liquidação 
do grande deposito de louças e mais objeclos pertencentes 
a essa massa, a preços reduzidos, abaixo do custo dafactura; 
para todo freguez que comprar de 20S a 1008, 5 0|0, de 
IOOÍ a 500», l o 0|0; de 500Í a 1:001)3, 15 0|(); e de 1:000$ 
para cima, 20 0|0. 

Tendo esta massa, depois de aberla a fallencia, recebido 
grande quantidade de volumes de mercadorias que estavam 
em viagem directa, e com antecodeucia compradas nas 
principaes fabricas do exlrangeiro, cujos volumes se vão 
abrindo só conforme as vendas que se vão fazendo e tendo 
grande quantidade de mercadorias ainda ein deposito, por 
isso os syndicos resolveram vender aos preços acima redu-
zidos uma infinidade de artigos de christoftle, nickel e ou-
tros metaes de valor, bem coino íinos crystaes e finíssimas 
porcellanas e mais objectos de louça commum. 

Os syndicos desta massa tèin a honra de levar ao co-
nhecimento das exmas. familias desta capital, assim como 
das mais localidades do interior, a grande conveniência que 
lia em aproveitarem esta occasião para sortirem-se dos 
objectos de que precisarem, visto que »Ao c um negoc io 
q u e e s t a m o s a n n u n c i a n d o e s i m i i m : i v e r d a d e i r a l i -

q u i d a ç ã o , p o r t a n t o , d e t o d a a vaiitit:|<-ni p a r u q u e m 

compra. 
Sendo este grande deposito composto de todos os artigos 

pertencentes á casa de louças, portanto, desde os objectos 
mais finos aos mais commuris, presta-se por isso ao alcan-
ce de todas as classes sociaes 

Também levamos ao conhecimento de todos os srs. 
negociantes , tanto desta capital como das praças do in-
terior, que, além do enorme deposito de louças, temos 
também muitos objectos de armarinho, e que por isso è de 
grande vantagem aproveitarem esta bôa occasião para fa-
zerem seus sorlimentos em magníficas condições. 

Sendo esta liquidação de massa fallida, 

SO' SE VENDERÁ A DINHEIRO 
Os syndicos : ANFONIO TEIXEIRA DA SILVA 

I'. P. OSCAR U0RSCH1TZ & C. 
10—;) (5." e sal)) A. FVRMfO. 

COBRE 
Estamos reoebeodo sortlnicnto com-

plito Ao fundos o chapas de cobre 
para 

ALAMBIQUES 
• 

T A C H O S 

e também para encanamentos gorses 
Para taohos e alambiqueB, temos, des-

de 10 polegadas de diâmetro (a6 con-
tlmetros) a 00 (í,40 metros), chapas 
quadradas o longas de todoB ob tama-
nhos o vendomes a preços tom com-
potonola. 

Folha de Plandres, de todos «s tama 
nhos, para bahus, etc., etc., especlall 
dados que vamos tir cm notsos esta 
beleclmentos desta capital o do Cam-
pinas. 

ANDERSO!*, 80TT0 MAIOR & C. 
4i, Rua do Cmmercio, 46 

-.0-7 

Elixlr M. Morato 
...tonho emprogado cora fella re 

sultado, oiu todas a* atfrvçOos nyphili 
ticus, o Blixir M. Morato, oxcollente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
tlrmo com o juramento so fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Gnimardet. (Rio de 
Janeiro). 

Agentes em S. Poulo: 
P e i x o t o K a t e l l a O i O . 

Rua de B. Bento,- 11 
(8«, b" o sabb.) 

GIACOBINI ! 
AVISO AOS CONVALESCENTES E AOS APRECIADORES 

Os premiados vinhos tlnos «»l<-<-i>l>Wil (MoBuatui Uiavolore. Mora-
tei da Calabrln. Moseatel OUciihlui, Milvat-in, Tokay, Lxcrima Cliristl e Bal 
bino), reconhecidos Indispensável» em qrialquir capa o tfii. iwoirmi ndados aes 
eonvalesoentes pvlea prui-elros nu dlc<, da Europa, achau.-ee & venda em 
casas de molhados, confeltHrias, liote<,u!nB. eto., qoer ne lu capitui, qner no 
interior do Bstado. 

EKf í i iH lvoa tt»i|icii-liidorrH partt o » 

i r m ã o s Fa loh i & C> 
et. I ' a t i l o (até 0...) 

COFFÉS, TOBK eSIN&SE 
Bisuoutos doccs, da fabrica a vapor 

de Navarro A C. 

P r o ç o p o r k i l o , 9 J O O O 

Vomlem-se noa armazéns de Rergee, 
Milhomenü & UuimaiAeB, rua Direita, 
proximo ao Viaduuto. 

(4 " , eabb., dom.) 

rCOMPANfllA INDUSTRIAL 
d e W. ( ' n u l o 

P A B R I C A 

IPHOSPHOROS 
VILIJA MARIANNA 

Aperff-lçnudfl com nrsvâ  mai hi-
[(•ifl e np, nielbus, pó:'e ugora rivj-
I llgnr i-oni os phocphoro? ex'rac-
j<eiroí. tanto em 'juílidaiío come 
I tsni íitpçc-s. 

VíímOEM-WII--; 

114-KT7A MBKTA-14 
Escriptorio da Companhia 

PODEROSO 
contra todas as fôrmas de rheumatis-
mo, novralgias, etc., é o Klixir anti-
rheutnatico do dr. Netto. 

3 - H u n O i r o l t a — a 

80—J6 

ASSOAIffO 
de peroba 

Apparelhado, macho e femea, 8<Vro 
e snperior, temos sempre em nus; oa de-
posites, do 7 a 45 centimetroB de li--
gura, por 20 palmos de comprimento. 

Recebemos oneommenda do qual-
quer quantidade, que mandaremos vir 
de nossas oQlcinas de Campinas. 

Embarques em 8. Paulo e Campinas; 
preços sem competencia. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44—RUA DO COMMERCIO—40 

8. Paulo e Campina* 20 — 7 

AGÜA E SAL E SODA 
Biscoutos da fabrica a vapor de 

Navarro & C. 

K l l o , l , S 4 0 0 

Vendem-so no armazém do Borges. 
Milhomens & Guimarães, ma Direita, 
Junto ao Vladncto. (4», sabb.. d >ro,) 

ÂNGELO S0LB1ATI & G. 
Vinho ETNA. do 1889, dúzia 181 

» OATTINAB» (1'ieironte), > 148 
» Buschetto, 1H9), » 1-ií 
Doposito de charnimiine legitimo, co-

gnac francez ecegnac. Italiano, queijos, 
azeito de Lucca superior, vinhos em 
qnartolas o meia» quartolas. 

20, Rua Dr. Mo M o r o , 20 
(Largo do Jardim) 30—13 

TERRENOS Á VENDA 
Magnífico emprégo de capital 

V I L I . A B I J E N O 
Estação de Jaguary, linha Mogyana 

(Entroncamento do ramal do Amparo) 

I V o n t o r u l u r o i o b a i r r o v e n d e m -se t e r r e n o » <> <11 v e i - n o n p r e ç u » . 
l i i l " o r m n f A o H c o m o e n g e n h e i r o , n o m e n i n o l o g i i r . (sabb.) 14 — 1 

rr \ A 

\j i 
Almeida Guedes & C. 

• 

Os proprietários do in>porlante estabelecimento de moveis e tapeçarias sito á rua 
Florencio de Abreu, ns. 43 e i.r>, resolveram, em virtude do balanço a que ora procedem, 
fazer rcducção convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pesr-
soas de gosto para adquirir, em magníficas condições economicas, objectos de real valor 

artístico. ^ 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões de sua Ca-

sa, encontram-se : , , , , , „ _ „ , , „ „ . „ „ „ 

Riquíssimas mobílias para salão, sala de jantar e dormitorio, estylos RENAISSANLE, 

LUIZ XIV, XV e XVI e PÍIANTASIA, forradas a damasco de seda e gobelins, importadas das 

mais acreditadas fabricas europèas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados; 

Enorme variedade de BIBELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo soitimenlo, ja 

em despacho na Alfandega. 

43 e 4 5 — R u a Florencio de Abreu—'«3 e 4 5 

- S. PAULO 80—84 

m m 

í» K 

V. W E U N E C R & O. 
7 3 — R u a d o s O u r i v e s — 7 3 

© s i « a m a © 

Vinh® L e o n i 
Ind(8|'enn»vel As cpiançiê. ás senhoras fraefls. aos vplhos e ás rossnss debllltadac po-- qaacsqaer moleitlss. 
O «to «leste Unho rocommBoilail'. por disiinctoi moaleoa na anemia, tisica pulmonar, rachltismo, doenças lympüa-

ticas, dyspepsias, vornltos, diarrhéa, etc. 
Alianienta DeCMWrto ás mies quo aleitam. para fortalacel-as, 0 ás crianças dnranto a denllçüo, para prevenir todos os males que 

punham a ovoluçflo dos den'us 

Attestados medinos Drs. Martins Coita. João Pisarro (iabiio, Marcos Cava cante. Brant Paes Lema, AM-
vedo Bolré, I.nll Parla, Chapot Prevost e Bodi lguea Lima (lente da Pa:ulda4e de Me-

dicina d» . pr l Jul|0 4o Moora ca-lol Oross. Pilva B»beH.>, Moreira do Carvalho, AlTonio Rimos, lyprisno Carneiro Américo Brail-
lelro Pilho Joaquim Nognoira. Monteiro Manso. Vlctor (lodlnho. Jnclntho Dulra, Jof.'- I'n-ra. Arthor uilva, Artbur Bocha. Mamado Portella, w«r-
no k Machad.- Pa»s do Carvalho. Camlllo Pon.rca. Jofio KanfAnna, Antônio P. baldanha da «lama, F,doardo de Barros, Jorge Fianco, Kdmonao 
Xavier Franco I.obo, Bernardo lilar. Oliveira Martins, F rreir» Vil aça. Pe! ppe Uajrer, (ieoulno Mancebo, Alberto de Siqueira, Joaquim ilüsqtuta, 
Araújo Freitas, Copertlno ltnrfto, Arthnr BA. P.arp, etc. etc. 

m . - ' I « « . ^ . n n S m S J r . B da sulfato dc qulnina.-Bisulfato do Quinina.-Chlorhydrato 

P a s i l l h a s C O m p ^ U í a i S U o e S d 8 quinina.-Bromhydrato de quinina . -Valer iana to de qui-

nina. 8"1 °n„d®„'íYetn'üdo' esta especialidade pela dlstlncta classe medica prova á evidencia a soa superioridade lebre todas as outr» 
e a torna indllpeosavei a todo Indivíduo que viaja ou habita ama palustre. 

n _ Bipeclflco contra KNXAQUKCAI, ÜKVUAI.OIAB. R1IKI7MAI18UOB. etc, etc. 
f a s t l l n a s 8 re eimElD^mincI pastilha eucerra -l eeutigrammaa de aatipyiiiia chlmicameale pura. 

A antleyrina, «perar do comprimida cícs-rva intactas as «nas propriedades therspeutlcas e dissolve-se com a maiima rapldel pouhel, em OOn-
tacto com p"1^

D
e
i^ lne|Rni0CJ1Qte| jimenjíiu, (cada paitllba n5o excede o tamanho de unia plllula) podem ler administrada! ie crianças. 

Cada caixa contém 21 ptstllhai. 
—, . ~ _ , , . . 1 . 1 - _ - S P n l c o (ablo medicinal e poderoso antlieptlco conhecido. 
S a b ã o d e • C t l t n y Q l C SUSSlâmaClO Na composição deste exeellente preparado entram 

in 0,0 de Ichthyol e l (>|0 do hlehlrrtireto de hvlrirRlrlo. B' empregado com exccllen'el resultados no tiatamento das affecçOes cutaneal paraal-
tárias, cm alguns ecscmas. no pioilssii e em outrai moicitlas extern»» —Hasta attendor-se para a composição do sabão do Icntnyol a »U-
blimado para jul̂ ar-re das suas (írandti vantagens. 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaina d"ceĉ or>u 
de potássio e U milllçrammaa do cocaína. Elias preenchem a contento todas as indicações do chlorato de potássio e da cocaína, no tratamento 
das affecções da bocca, pharynge, laryngc, etc. »«.„„««, Aa. 

Bfto empregadas pelos mais distinetos médicos, com excellentea resultados, contra as dôres de garganta, rouquidão, extineção de to» 
pharynjite, larynglte, uleerações, tuberculose, etc. 

- r c i n t i a i A a l Ksto elixlr reúne cm si poderosas propriedades tônicas estomacap.s. do qne resultam doas 
C.IIXHP EiOlOmSIC^l vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digestões e fornecer-lbe conjnn-

ctamente meio» para fortalecer o organismo. Dahi a indicaçílo do seu emprego em todos os casos de: digestões difflceis, dyspepsifcs. gastralgiw, 
perda de appetite. vômitos, asiss, embaraços gástricos, indigestões e nos demais cascs em que forem aconselhadas as preparações toniess o es-
tomácaes. pois os resultados benefleos obtidos com eite elixir garantem a sua efflcacia.--Dose : um cálice pequeno ao almoço e outro ao jantar. 

Xarope de ioduredò de cálcio de Leoni 
phatismo. cscrophulose, tisica pulmonar, bronebites cbroni a», adenites, manifestações secundariâ  e terciarias da Fypbilis, rbeumatismo, etc., ele. 

• - a « I a ff^itmA Hste licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvivel possi-
LKCOr ese pe|I*Ml l^lO Ht? l e r r o vel e é amais efflcns de todas as preparações ferracinosns. T>aM 

sua indicação nos caso* de anemia, cb!;-rose, cSt es pallidas, difmenorrbóa, opilaçSo chyluri*, ete., o nos demais casos em que forem aconselhadas 
as preparações ferruginosas. 

• - _ a Empregado com grande successo no tratamento das 
L.RCGI* eBíí a i c a c r a o e e u c a i y p t u s bronchltes, tosses rebeldes, deflnxos, laryngitos, caUrrhos 

da bexlc». tî ii•a pulmouar e nns mais casos em que sSo aconselhados os preparados balsaroicos. 
Bul)"jtitue com rraJ vantagem as preparações similares extrangelras, visto como è confeccionado com todo o rigor e pnreia. 

• dia. dilu" Dóse: 2 a .3 colberes de sí.pa, por i , diluídas em agua. 

• As pastilhas taxativas de V. WEBNECK 65o um medicamento qne deve ser preferido a todos os ontros, pois 
L 3 X 3 I I V U regularizam o ventre e não exigem dieta de naturesa alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida. Modo 

de usar : uma pastilha ao almoço e outra ao Jantar. (Qutrt. e sab.) 

POLYTHEAMA NACIONAL 

COMPANHIA DE ZARZUELA 
ÍHÍJESPAISIKÍ-OILA 

de que fazem parte os dàtindoa artistas 

Sta. Carlota Millanes e sta. Jsmenia Mateus e 
D. JUAN RIHUET 

Hoje A pedido geral eje 
Hdhbn í l o , IK í le »i>(<'inl)ro d « 1S'.»4 

com a ppça de maior pnocpRRO. qne tanto êxito fez em todos os theatros dt 
Bnropa, Ui-bpaniib, Ituiia, Uucuub-Altob o Uionil, tendo ai.rançado oti maiurPF 
applatiooe ultlmamentn por osta Companhia uo thnutro Ln<iindti do Rio d< 
Janeiro. 

lil prAduso mnlodrama em tres actoB en prosa y verso, mlglnal dc-i 
eiulneiito Dun Miguel Bamus Carrlon y dei «-lebrado maeítio Chapl, 

LA TElPESTáD 
R e p a r t o - A n g e l a , L). Carlota Mlll&nts; Bolierto, eeílorila Israrnla 

Miteo; Margarida, renolita Cèrnipn A'Utr,de; uma aldeana, efílorita Con-
cepclon Mp.rtlpt; P'nit n don Uahrlel Terradat; B t l f n i . d( i> Ju-tn B. B'hnpt; 
Matníi, rttiM Rafartl Oll; Kl julíi, don Júlio Csrrai-oo; El pmcaradtir, don Pc-
llx Hoinottdo; Dn pepoador, «r. Pari»; Marlnoro 1», sr. Ahuíith; Marlnero 
2.», Br. Mosellb; Mujerec ilel puei'lo, irurliiorus y pewwdut.s 

M l « e - e i i - s c è n « <lu » r . H l h u o l " 
PREÇOS 

Camarotoa. 26»000-('adelra8 de l.«, 4Í000—Idem"de 2,«, SlOOP-Bntra-
das, 11000. 

Os bllbrtee & venda, drsdo J i , na C h n r u t n r l n M a c e d o , rua 
do Botarlo, d. 3 

O* eepectaculos Blo Intransferíveis, ainda qne chova. 
Uaverà bonda para b.daa at linha» . . 

THEATRO S. J O S É 

E M F E E M & JLíQraSS M X L O ^ X 

Grande companhia de operas, operas-comioas e operetas 

CIDADE DE ROMA 
DB 

I r ^ a p l i a e l T o m b a 
^ I L I f í í M ^ S ES5PE€mC30 ÍL , <2>S 

H 0 J ^ "*nl>l»><Io, I K «Io s e t e m b r o HOJE 
ULTIMA NOVIDADE 

Pe l a HCgnndn v e z «mu W. I>ioiI<>, subirá & sccna a opereta 
eomlcti. em 3 aotoa, do 3f. Went o L. Held, mnelca do maestro Car-
io» X n l l e r , Intitulada 

1 
(Der Vogelhàndler) 

B. CalUnap-
Iro «Icaccia 
ufflelale deite 

. _T tini—tíoloino, 
-Aniarcttl, idem, B. Marangonl—Adamo, 
dl—Cristina, portaletter«, ara. Ç. Qort 
Io, sr. Maloronl—Nebel, oitewa, Orlan-

P o r a o n a i t e n a 
PrlnolppFfa Maria, ara. S. I . Calvé—Baronenaa Adelaide, B. 

Contessa Mlmi, dama dl cortff, S. Orlandl—Barone Vepa, maettro 
delia prlnelperaa, ar. L. Foggi—Conte Btanlalao, ano nlpote, ufflelale delle 
gunrdiu, B. Contarlni—Von Scharnagel, magglordomo, G. Babattlnl—Doldno, 
pn festoie deirUniversità, D. rinelli—A ~ " " " " 
vendltore rt'uecelll (tlroltae), T. Blnaldl—C 
Pasqnall - Talplnl, maestro dei vlllagKiOi 
dl -Jette Kellerlna, sua uipoto, A. Lauiblate—Oueodel, tlrolese, B . DlrMoo 
— Manron, Idem, sra. O. Lanzinl—Bgldl. Id., B. Onaltlerl— StonaehettL eon-
aiglicre pumunale, sr. L. Gamberlni- Nasolinl, Idem, 9 . D'Brrleg—Verml-
eelll, Id., O. Caatelli—Maranone, id., U< Babattlnl-Plocador, guardA-inpda, 
V. TodUchi. ' ' 

• Popolanl, popolane, tlrolesi, gentllnomlnl, dime, ounerlere, (Murda-ceo-
cls, ragazse, etc. 

Laalone sl tinge nelle adlacenxe e nel castellodl caocia ist P d M t e d e t -
tore ín on villagglodel Falatlnato reoaso. - Época: principio 4*1 seeolo ̂ VIll. 

Maestro concertista o dlrector da crcbcttiB, O. Lambiaie. -



1 dita f iModu , a Alfredo Boueher 
* C. 

4 ditai utenilllo* pharmacl», «O. 
Schanmann t C. 

I dita droga*, ao* racamoa. 
117 brca. magnoala, 8 P, à ordem. 
90 (•**. manteiga, a O. Backheuior. 
10 dita* presuntos, ao ooatno. 
1 dita «alame, Mura. 
1 dita banha, Idem. 

100 br*, pelxo, a P. Milller dr C. 
FL CII. Idem, ao* meemo*. 
1 dita objecto* dlvorsop, a Martin 

& Lout*. 
•i dita* fazenda*, a P. MUIler & C. 
2 dita* gomma, H B, & ordem. 
1 tina quoljos, Idem, idem. 
3 cx*. amoetra*, Idem, Idem. 
6 ditas faiendaa, A C. Meohanlca 

Importadora. 
9 dita* amostra*, á meama. 
3 dita* meias, aCohen & Dreyfus. 
8 dita* Idem, ao* me*moe. 
3 brc*. caviar, a W. Qanglltz. 
1 br. vinho, ao meemo. 
9 cs*, obras de madeiras, a L. 

P. Vlnholo*. 
4 dita* dlveraa* mercadorias, a 

Oonzalez & Neuman. 
1 dita dospertadoros, a Qrumbach 

h C. 
5 ditas obrai da metal, asa mea-

mos. . . 
6 dltaa peito, a Pereira & Vlllela. 
1 dita calçado*, a Kloborg A C. 
6 dltaa obra* de barro, a Caatro 

Mende* ft tí. 
3 dltaa mercearia, a M. V. Levy 

A Fròres. 
93 dltaa louça, a Vieira de Caatro 

& C. 
9 dita* obra* de folha, aos meí-

lDOS. 
9 dltaa ferrageo*, O H A C, á df-

dem. 
3 dltaa cntelarla, Hem, Idem. 

800 dita* prégos, B è, T, idem. 
8 dltaa ferragens, 8 I N, Idem. 
1 dita Idem, B, idem. 
1 dita faiendaa, Idem, idem. 
1 dita amostra*, idem, idem. 
3 ditai fazenda*, a H. Bnrchard 

A C. 
I I ditas obra* de motal, etc., a d. 

Tbell & C. 
3 dita* idem, a C. Peldmann. 

11 dltaa ácidos, A A i fletia Mayor 
A C. 

1 br. oleo, a C. Peldmann. 
à 0X8. papel, a Vanorden AC. 
1 dita fazendas, A C. Lnpton. 
8 ditas obras de vidro, a C. Pel-

dmann. 
1 dita metal, ao mesmo. 

SOO rAloa arame, 8 A T, & ordem. 
10 b-ca. grampop, idem, idem 

375 rOlos arame, Idem, Idem 
10 brc*. grampo*, idem, Idem. 
1 caldoira, A, Idem. 
8 v's. pertence*, Idem, idem. 
8 cx*. peça* machinas, J D, á or-

dem. 
4 ditas idem, Z B A C, Idem. 
1 dita obras de folha, Q B, idem. 

17 volumes ferragens, B, Idem, 
1 cx. Idem, idem, idem. 
1 dita idem, A B M, idem. 
3 tnboe, A, idem. 
1 es. fazendas, a D. Heydenreith 

A C. 
1 dita ferragens, aos mosmoé. 
1 ou» *'^r08> liem. 
3 ditas bonecu, 
I dita fazendas, idenf. 
1 dita impreasos, Idem. 
3 dltaa obras de madeira, Idem. 

38 dltaa fazendas, 8 A T, Idem. 
1 dita amostras, a Lion A C. 
1 dita idem, aos mesmos. 

12 ditas cerveja, idem. 
1 dita musicas, idem. 
1 dita torneiras, idem. 
3 ditas obra* de papel, C M J, & 

ordem. 
2 dita* obras de madeira, idem, 

Idem. 
6 dita* diversas mercadorias, a 

J J . Keeselrlug A C. 
1 dita papel, a Otto Nagel. 
1 dita tinta, ao mesmo. 

20 ditaa bilhetes, C i , A ordem. 
1 dita facas, Idem, idem. 
1 dita fazendas, a B. Peeter A C. 

50 sos, arroz, a A. Trommel A C. 
30 fds. barbante, ao» mesmos. 
10 exs. queijo, idonj. 
16 ditas idem, idem. 
1 dita lápis, a Le&o de MourA 

4 C , 
1 dita pedras de «crever. ao* 

mesmos. 
14 dita* ferragens, a Blehter Bred-

ne & C. 
14 dita* idem, a Hasenclevef (t C. 
4 dita* fazenda*, ao* meemo*. 
6 ditas obras do vime, a J . Car-

valho A Camargo. 
10 dltaa mercadoria*, a A. Co-

lombo*. 
8 dltaa machlna8, a H. Bnrchard 

A C. 
10 dita* drogas, A C. Lnpton. 
1 dita bonecas, a B. de Oliveira 

A C. 
1 dita poroeilana, aos meemos. 
1 dita brinquedo*, Idem. 
3 dita* fazendas, a J . Plach. 

100 ditaa bacalhau, a Ch. Beclc-
Bher A C. 

1 brc. geaso, ao* meamos. 
300 a cs. arroz, a Picard irmão A C. 

1 cx. oerveja, aoa meemo*. 
4 ditaa vidro*, a 8. Levy A C. 
•J dita* esaenda*, a Braz Bank. 
a br*, vinho, a Klnberg dr C. 
4 oxs. fermento, a H. Stupakoff 

A C. 
10 dita* agnovlte, 8 & T, & ordem. 
1 fd. folhas, B A C, á ordem 

40 cxa. qneijo*, a No*f>auk A C. 
(Continua) 

I M H HATBEW A 0. 

Para New York 
> Hamburgo 
• Marselha 
» Havre 

HOLWOBTUY, ELLI* A O. 
Para New-York 

> Trieste 

FEANK IfOBTOlf & 0. 
Para New-York 

A. LEOnA A o. 
Para Hambnrgo 

» Trieste 
> Antuérpia 

BEYEU OHL & 0. 
Para Havro 

> Hambnrgo.. 
» Trieste 
» Botterdam 

ZEBRENMKB BÜLOW & O. 
Para Hambnrgo 

• Finmc 
» Trios to 
» Antuérpia 
> Havre 
» Rotterdam,,,,., 

t . ÜRAMUAW A d . 

Para Havre 
> Hamburgo 
• Piurao 
> Trieste 
> Antuérpia 

HKNRY WOTLOÍ A 0. 
Para Haroburgi 

» G mora 
» RottcrJam 

BUABQUE A O. 
Para Havre 

ROSE A KNOWLES 
Para Onnova 

» Alexandra 
» Ha-uburgo 
> Rotterdam 

FORU A c . 

Pr.ra AomorjU 
» Rotterdam 

ttt)ST»VO TRtMKS It 0. 
Pera Antuérpia... 

> Qenova 
» Htniburgo 

B. HAIMOS & C. 
Para Hamburgo 

Portugal " «3* 

HfleDAfihn. »•*• • ov/ 

Turquia (Belrocth) 10 8/16 10 

O mercado do cambio continuou 
hontem a ter grande movimento, aen-
do a molh ir tjxa l'i 1,9. 

Também houvo alguma anlmaçAo, 
relativamente aos dias anteriores, no 
mercado do ouro. Preço do* íobera-
noB. nas cassa de eamblo. '.151000 

Km Santos o papel particular abriu 
a 10 8/8, paesou a lO 1/3 e fechou a 
10 6/8. 

O nosso mercado do cambio fechou 
flrme. 

COTAÇÕES 

AccSes 
V.td. D»«, 

Companhias: 
Paulista Integ 270$ 915$ 
Idem oom 80% 76$ 70$ 
Mogy ana, Integratlsada* <00$ 180$ 
Central Paulista 10 J$ — 
Mechanlca Iraport 160$ 130$ 
Luz Stearlra — — 
Sul Brasileira — 70$ 
Christoffel It Stnpakoff 40$ 80$ 
Pabril Paulistana — 
Industrial ia B.Paulo. — 40» 
Serviços Marítimo*... — — 
Telephoniea 200$ 160$ 

Banco*: 
Credito BeaLeart. hyp. 150$ 180» 
Com 20 '/. 40$ 22| 
'.ar', comm 110$ 18-1 
Com 40$ 22S 
Lavradores 90$ 801 
On'&« de S. Paulo 40$ 80; 
idnm da 3* emissfto.... 40$ — 
Oorom olnd 20)$ 100$ 
'.onstruotoro Agr — 401 
< ilo 110$ !0f$ 

! e t r na h y p o t h e c a r i a s 
<uu o deC. Rea l . . . . 70$ 69$ 
ITnlío 60$ 67* 
Intend. Munlcip.. 801 7f$ 

A| olictt 
Do Estado..... 1.000$ 
Oeraes 080$ -

D e b e n t n r e a 
Viaçfto Paulista. — 68) 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Beee-
bedoria de Becdas, do 10 a 15 de setem-
bro : 

Café bom 11450 kl.o 
Café escolha 1*003 

EMBARCADORES DE CAFÉ' DO 
MEZ DE SETEMBRO 

Uca. café 
s. STOrrBESEN A c. 

Para Now-Orlean* 6.251 
» New-York 474 
> Trloste 6j7 

QOETZ HAYN A 0. 
Para NowOrioans 2.3(,0 

» New-York 1.C00 
» Havro 15.077 
« Hamburgo 4.00O 
» Trieste '50 
» Marselha 1.000 
> Autuorpia.i... i t 7.000 
» R o t l o r d a m . . . i . . . . . . 4.OO0 

BABD, BAND & C. 
Para New-Orleane..,,,.,. .;, 1-651 

» New-York Í.OOl 
> Hamburgo 750 

» Tr ieste . . . . . . 1,600 

«AIIUARU. ospt> A bi 

Para New-Orleans 1.300 
» New York 6.303 
» Havre . . . . > . . , . . . . . . . . 600 
> Hamburgo...., 4.850 
» Trieste. 8.000 
» QenüVS !>00 
> Marselha 6.000 
» Bordeaux. 600 
» Rottcidam;. . . . . . i . . . . . S.000 

K A KL VAI AIS <ü C. 

Para New-York... 8.000 
> Iluuburgo 2 500 
• Q inova 250 
> Trloste 600 
» Veneza 250 
* M iHc lha i t . . n . . > . . > . . 1.750 
» HaVpe 1.0OO 
> Rolterdam 1.500 

EI). lOBKBTOn AC. 

Para New Orlo.n* 850 
» Now-York 1.317 
> Hamburgo 3.050 
> Alexundiia 100 
» Trionto, P.umo e opção.. 1.500 
> Qenova 200 
> Aotuerpla 1.000 
» H»vre 1.800 

N08SACK li O. 

Para New-Orleans 600 
» Now-York 500 
» Hamburgo 524 
> Trieste 600 

TH. W1LLK & C. 
Para New-Orleans 360 

» Hamburgo 7.800 
» Trloste 8.771 
> Odessa 400 
» Marselha 900 
> Antuérpia 100 
> Rotteidam 1.000 

ABBUCKLE BROTHERS 

Para New-York 18.388 

E. LEVEBINQ A C. 

Para New-York 6.081 

J. W. D0ANE A C. 
Para New-York. 4.608 

> Qenova 600 
> Trieste 3.600 

W. F. MO. LANOBUN A O. 

Para New-York 4.600 

a. TROMMEL A O. 
Para Hamburgo 4.628 

» Antuérpia 950 

Pulmõe« J M l a v e l o c e 
v i j ® ^ ^ Btr lg i i l oa i Italiana 

^ Q M H P A O t í V C I A GERAL . N O B R A S I L 

H I O D E J A N E I R O 
R O A P R I M E I R O D E M A R Ç O , a O ( H O B H A D O ) 

MAX NOTHMANN & C. 
Agentes em B. Paulo: 

A. FREDERICO SCHULZE & C.—Rua de S. Bento—62 
Em Santo*: 

OSCAR HORSGHITZ & COMP.—NHL DA REPUBLICA, 41 
V A P O R E S s 

W o r d - A i n e r l c u (ex-Stirlivg Oattlc), D u e a d l G n l l l e r a , V I I -
t o r l n , D u e h n a a n <11 G o n o v u , H u d - A m o r l c a , 

M a l l e o R r u z z o , M o n t e v i d é o , P a l -
m a * , CLLTÁ d l G ê n o v a , R o s á r i o , 

*- E u r o p a , R i o d e J a n e i r o . 

Tratamento especial da* moléstias 
feasea orgami, unieo que pódo dar ra-
•ultado, pelo 

DR. BBKNAHDO DE MAOALRÂBS 
ex-Interno por ooneareo da ellnira me-
dica do sábio professor Tcrres-Ho 
mera, u chefe da clinica medica da 
Polycliaiea Qeral do Rio da Janeiro. 

Roa Direita, n. 4. Do 1 As 3 hora*. 
Rua Episcopal, 63. 80-4 

O o m p a n h l a 

LLOYD - BBASZLIIBO 
L I N R 1 n o H U I . 

O PAUOETB 

S n h l d n s p a r a a E u r o p a 
QALICIA 8 de outubro 

RIO PAUDO O PAQUETE INALE I 

SahlrA de H I I I I I O M no dia 15 do se-
tembro,ao molo-dia, impretorivelmente, 
para 
P a r a n a g u i 

D e s t e r r o 
R l o - f l r a n d e 

P e l o t a n e 

P o r t o A l e g r e 

Para fretes e passagens, na agenda: 

d a s v i a * u r i n a r i a » » 

Dr . Tlberio de Almeida, espeolalls-
ta, oom pratloa doa hospltaes da Bu-
ropa e Bstados Doidos, ex-asslsteote 
do professor Quyon, no Necker. 

CoMultorio—Baa Direita, n. 26, das 
12 às 3 hora*. 

Ruidencia—Rua do Conselheiro No-
bias, n. 19. (até 6) 

esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 24 de setembro, *a-
hlrà para L l a b ô a , L a P a l l c e 
(La Roobello), P l y m o u t h e L l -
v e r p o o l , no mesmo dia, eom es-
calas pela D a h l a o P e r n a m -
b u c o . 

Estes vapores tocar&o do ora ora 
deante no porto do t i a P a l l e e 
(La Rochelle), em logar de B o r 
d ó u a . 

Uoducçfto nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta. £ . 36 o £ . 45 
2.* classe, £ . 16. 
8 » dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 o 

£ . 80. 

Vinho de mesa fornecido grátis ao-
passagoiros de todas as olasses 

Os paquetos desta linha *&o lllu ui 
nados a luz electrlca. 

Para passagens e outras informa^ " 
co.n os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 48-Sobrado 

8 . P A I ' I . O 

AMeeto que tenho empregado om 
• W i a oiinioa oivll o elixlr M. Morato, 
preparado pele ar. D. Carlos, oom re-
sultados vantajosos nas moléstias «yphi-
lltioas ohronloas, sobretudo no rheuma-
ttsmo gottoso. O que afflnno sob fé de 
meu gr&u acadêmico, e oom o jura-
mento se fôr preciso. Dr. Joio Aispo-
MMcato d« Oliveira Be lio. (Campinas). 

Agentes em S. Paulo 

PEIXOTO BSTBLLA & C. 
1 1 — R u a d e f * . B e n t o — 1 1 

(3«, 5 " e sabb.) 

O P A Q U E T E 

Montevidéo 
Esperado e m S a n t o a no dia 14 de setembro, sahlrà, depois de in-

dispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
com oscala polo 

Rio de Janeiro 
Preço da paisagem do 3.* classe 

1008000 
Sacca-ae tobre toda* as oidades e vlllss da Itslla. 
Emlttem-se choques & vista sobre a caixa da mosma companhia. 
Bilhetes de ida e volta de 8.A classe, f r . « « O , 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens e mais Informações, oom os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e ét C . , rua de S. Bento, 62, S. PAULO 
O s c a r R o r s c b l t z A C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

O VAPOR 

Sahlrà de Santos no dia 18 do cor-
rente para 

Qenova 
e Nápoles 

V i a g e m g a r a n t i d a e m 
1 4 d i a s 

Esplendidas accommodaçOes para pas-
sageiros de todas as classes. 

Camarins reservados para familla*. 
Para passagens, cargas e mais In-

formações, trata-so com os agentes: 

QÂMILIiO CB2STÂ & C. 
S a n t o s — P r a ç a da Republica, 41. 
A . P a u l o — R u a de S. Bento. 48. 

Blsoontos doces, da fabrica a vapor 
de Navarro A C. 

P r e ç o p o r k l l o , V . 5 0 l ) U 
Vendem-se no armazém do Borges, 

Mil homens A QuimarAes. 
Rua Direita, proximo ao Vialucto. 

(4 . u , sabb., dom.) 

Tijolos SAHIDAS 0E CAFÉ 
Para a Europa : 

8c 
Vap. fr. Corricntc* 

> ali ParngunmnX 
» austr. Rtefania 
» ital. Rotario 
» f r Btarn 
> ali. Babitonya 
» fr Campana 
» itil. VtUoria 5: 
> a l i Olinda 

Vendem-se até 150 mil 
tijolos, por preço razoavel. 

Para tratar, no Tatúapé, 
olaria do sr. Elias. 10—3 

Sahida* mgulares de vapores para 
New-York 

BIUTISH PRINCE 25 de setembro 
INDIAN PBIKCE 6 de outubro 

O VAPOR DE 1.» CLASSE, NOVO, 

O v a p o r 

M a r a v i l h o s a e s a e n c í a 

PRSPARAOA V -K 

JAIME PARADEDA 
AFPKOVADA PULA BXKA. JUNTA DB 

HYQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros oortlflcados de médicos dis-

tinetos e de possoas do todo o critério 
attestam e preconisam o M a l i ã o 
R u s s o para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Dores rheiraatlrae 

ContusOes Dores de cabeça 
Darthros PerimentoB 
Bmpingens Bardas 
Pannos Chagas 
Caapaa Rugas 

BrupçOee cutaneas e mordeduras de 
lnsectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AQUA DE 101-
LBTTE, reunindo em si todas as pro-
priedade* das mala afamadas. 

Vende-se na Drogaria do l í n -
r u e l & C o m p . e em todas »s 
ostras drogarias, pharmacias o ojne 
de perita uarias. 

esperado em lõ do oirronte, sahirà 
para 

NEW-YORK 
depois da indispensável demora. 

Para oarga o passageiro*, trata-se 
com os Agente* 

Esperado em Santos no dia 16 de setembro, sahirá, depois da indiepen 
savol demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
oom escala polo Rio de Janeiro. 

Os passageiros do terceira classo tcrSo conducçSo gratuita para bordo. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s e m t e r c e i r a c l a s s e 

Société Gcnérale de Transports Marí-
timas à yjpesr de M&rseilío 

O VAPOR 

Para ou Estados-Unldo* 

Vap. lng. Batei 
» > fíuvier 
» » Hfexican Prince 
> ali. Salerno 

BELMÂRÇO & c 
S a n t o s NOTICIAS MÁHITIMAt 

VAPOBES EAPAUAOOS n o a i o 

15 Santo?, tíalley. 
16 Rio da Prata, Üord ÂmeAca. 
10 Santos, Orione. 
19 Rio da Prata por Santrs, Montevidéo. 
20 Santos, Charle» Martel. 
20 Santos, Cintra. 

VAPOBB A *AEtB DO A10 
15 New York, Manitoba. 
15 Hamburgo e esc., Olinda. 
15 New-York, Hogarth, 
15 Gênova e esc., S. Paulo. 
15 Trieste o eso., Vittoria 5.« 
15 Paranaguá c Desterro, Pampa. 
15 Londres por TenorlfTo, Doric. 
lã S. Matheus e esc., Pilcontayo. 
15 Pernambuco e esc, Itabira. 

15 R ;o Grande o P. Alegre, Agwimaré. 
10 Hilvrd 6 M<J., Campana, 
16 S. Sebastião e eec , Èmiliana. 
17 Qenova e eso., Nord America. 
18 New-Orleans, Halley. 
20 Qenova e Nápoles, Montevideo. 
20 CaíaVnlIftS e e*S , Augusto Leal. 
20 Napolos e esc.. Orione. 
22 Copenhague, Cintra. 

VAPÕEM reiBADO* EM 8AHT0* 
15 Rio, Rio Pardo. 
15 Rio da Prata, Montevideo. 
15 New-York, Afgan Prince. 
16 Rio da Prata, Charlet Martel. 
16 Rio da Prata, Orione. 
16 Bnropa, Nord America. 
20 Rio da Prata. Provence. 
20 Buropa, Bahia. 
22 Buropa, Lissabon. 

KARL VALAIS & COMP 
P í « u l o — R u a José Bouifacio, 25 

S a n t o * - R a a 15 Jo Novembro, 17 

L À V E L O C E 
Banha em barris Nâwigazione Italiana 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO VAFOB 

S ó d o a f a m a d o f a b r i -
c a n t e 

P. T. GGORGE 
cqjo* prodoi;to8 são pu-
ros e pesos certos. 

E s t a m o s r e c e b e n d o 
b ô a a p a r t i d a s d e t o u c i -
n h o e m b a r r i s d e 9 0 e 
4 8 k l l o s , b a n h a e m b a r -
r i s e c a i x a s d e « O k l l o s , 
e o m l a t a s d e 9 k l l o s e a d a 
u m a . P r e ç o » s e m c o m -
p e t ê n c i a . 

Anderson, Sotto la ior & C. 
44—RUA DO COMMBRCIO-46 

( L i m i t e d ) 

SAHIDAS PARA LONDRES 

eIoni<- > O d o n o v e m b r o 
esperado no R i o d e . I s t n e l r o 
no dia 16 do corronto, eãhirA, depois 
da ii,dispensável demora, para 

G ê n o v a © 
Nápoles 

e m d i r e l t u r a 

Viagem garantida em 12 dias. 

O PAQUETE INQLEZ 

Coptie 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandla, em 1% de outubro, 
sahirA para 

L O N D R E S 
oom esoalas por 

T E V E R I K R e 
P L Y M f t D T H 

depois da Indispensável demora. 
Sllhetes de Ida e volta na 1» 

ciasse, valido» por 12 mezes, £ . 4 S 
Bste paquete tem oxcellentos acom-

modaçõoü para passageiros de 1.*, 2.» 
e 8.* classe. 

Todos os paquetes desta linha s&o 
Ulumlnados a luz electrlca. 

Para passagens e outras informações, 
oom os agentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
itUA DO ..OMMliRCIO, 43—Sobrado 

8. PAULO 

15 Portos do Sul, Rto Pardo. 
15 Buropa, Paranaguá. 
18 Qenova o Nápoles, Orione. 
10 Qenova e esc., Charlei Martel. 
10 Buropa, Cintra. 
10 Europa, Nord America. 
20 Buropa, Pandora. 
26 New-York. Brituh Prince. 
28 Hamburgo e eso , Liuabon. 

MANIFESTOS 
Vapor allemfto Cintra, procedente de 

Hamburgo: 
10 cxa. cerveja, a Rose & Knowles. 
6 bres. ferragens, a Oscar Uurs-

chitz & C. 
20 csr. phosphoros, a Ferraz So-

brinho & C. 
2 ditas molduras, a B. Feater & 

(CASA INQLEZA) 

S-B , Rua d e B e n t o , **-B 

Especialidades em artigos inglezes e 

franoezes. 
Pears Soap legitimo. 
Livros inglezes. 
Chá preto e verdo do 1.» qualidade. 
Chapios do sol tFox» marca «Ra-

posa? a muitos mais Brtlgos. 
Caixa do correio 142 80—6 

—Vamos, menina, Bocegue!... 
O senhor não está j á zanga-
do . . . ouça-me! 

Buzana não desmaiára; mas, 
fulminada pela censara de seu 
pae, parecia ter perdido o juí-
zo; levantou a cabeça, e cra-
vou em d'Héricourt u n a olboB 

desvairados. 
—Ah! o senhor enlouqaece-a( 

exclamou Paoletta. 
—NSol não! não acreditei, 

murmurou Buzana, o monstro 
calumniava o I . . . Meu pae i dis-
se ella, mais alto. Oh I soccor-
ro . . . Liart vai matar nos I 

Buzana, offegante, estava nos 
braços do Br. d'Héricourt, que 
debalde a ppertava ao peito. 
Ella não o reconhecia, e dizia 
no seu delírio: 

—Sou bem culpada.. . mas 
elle era tão desgraçado I O meu 

{iae estima o I . . . Elle agradava-
be . . . Liart vai matal-ol. . . 

ouve? 
Echoou um tiro de peça a 

bordo da Qorgona. 

Buzana levantou se de súbi-
to, correu á janella e repetiu: 

—Ouve ? 
— O tiro de soccorro I disse 

Paoletta toda tremula. 
A tempestade rugia furiosa; 

o crepusculo succedia ao dia; 
a ebuva cahia em torrentes; 
rugia o mar, e na roa aa pea-
soaa qoe corriam para a beira-
mar repetiam : — A Qorgona vai 

Q. kOE LA L A N D E L L E 

R o m a n c e m a r í t i m o 

VEBSlO Dl 

M, Pinheiro Chagas 

P A R T E III 
A TEMPE8TADE E O BAILE 

B0CC0BB0 1 

Calou-se por um instante, e 
depois voltou-se severamente, 
cravando os olhos em sua filha: 

—Buzana, trata-se da sua hon 

r a l 
Buzana, assustada, encostou-se 

a ama mesa, porque seu pae nüo 
aconvldára a sentar-se; Paoletta 
•egorava-a. 

O sr. d'Héricourt abaixou a 

cabeça. 
—Queira Deus que eu não 

tenha razlo I murmurou elle. 
Qnelra Deus que Liart mentis-
ae l . . . Babe, Buzana, proseguiu 
elle com mais socego, sabe que 
tem a sua reputação em peri-
g o ? . . . ' Ouça-me e responda-


